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—Ainda não fíc8ÍP«.\plicado o 
nove l q n c porni i t t iu a u m com-
m a n d a n t e d c navio ingloz, no 
Rio de J ane i ro , cm local concor-
r idissimo, como fosse o Cães 
F h a r o u x , cm pleno dia, o des-
e m b a r q u e de t r ipu lação a r m a d a 
e o ap r i s i onamen to de um infe-
liz mar inhe i ro . 

1'i-oscguu a esse respe i to rigo-
roso inquér i to . 

Po is s im ! 
Ainda não forain encontra-

dos o3 setcccntos contos d e réis, 
r epub l icanamente e l iminados do 
T b e s o u r o Fede ra l po r funccio-
nar ios da I m p r e n s a Nacional . 

1 ' roseguc a esse respe i to rigo-
roso inquér i to . 

l 'o is sim ! 
Ainda não foram ar recada-

dos pelo g o v e r n o os oi tocentos 
e cinco contos do réis q u e a De-
legacia Fiscal ( í) . " E s t r a d a dc 
F e r r o c os funec ionar ios d o Tlic-
Houro Federa l g u a r d a v a m cuida-
d o s a m e n t e em um caixão vasio. 
v P r o s e g u e a esse r e spe i to rigo-
roso inquér i to . 

P o i s sim ! 
Ainda se n ã o esclareceu o 

fac to dc h a v e r um depu tado , ul-
t imamente , no l a rgo dc S. F r a n -
cisco dc Paula , no Ttio d c Janei-
ro, s ido esbofe teado p o r uma 
mere t r i z . 

P r o s e g u e a esse respei to rigo-
roso inquér i to . 

Po is sim ! 
— Ainda n ã o se sabe ao certo 

cm q u e lei se f u n d o u u m almi-
ran te b ras i le i ro para , n o Rio de 
Jane i ro , cm pleno dia, esbofe-
tcar a t rozmen te a d e s g r a ç a d a 
Maria da Conceição. 

P r o s e g u e a esse respe i to rigo-
roso inquér i to . 

P o i s sim ! 
- - Ainda são i g n o r a d o s os no-

mes «los f a r çan te s l uc r ado rc s 
que, f ingindo-sc i m m i g r a n t e s fa-
min tos , a r r a n j a r a m passagem 
g ra tu i t a dc Natal ao Rio dc Ja-
neiro c d e s e m b a r c a r a m mui to á 
vontade , como sc fossem d e p u . 
tados, ci>w a j u d a do custo . 

P r o s g j y j p j f c e s s e r e s p e i t o r i g o -
r o s o i n q u é r i t o . 

Pois sim ! 
X 

Que povo di toso ! 
Fal ta- lhe altivez, fal ta-lhe sen-

t imento da just iça, fal ta-lhe no-
ção, m e s m o a mais superficial , 
do d i re i to ; sobram-lhe , porém, 
inquér i tos , r i go rosos inquér i tos ! 

l i a de luc ra r mui to com isso. 
Santos - 1901. 

L. N . 

beportagTm' fluminense 
Hio, 25-4—904 

Dizem que o concur so para 
inspcc to res sani tar ios t em pro-
duz ido p r o v a s v e r d a d e i r a m e n t e 
cômicas. C o m m c n t a v a - s e hoje o 
exame de u m dos candida tos 
q u e teve q u e falar s o b r o phil-
t r o s e c i tava cousas ex t raord i -
n a r i a s ! 

X 
Um eminen te político militan-

te, hoje, na por ta d o Faran i , 
a n g u r a v a mal do d e s t i n o dos 
d i n h e i r o s que o g o v e r n o vai 
m a n d a r aos p re s iden te s da Pa-
r a h y b a e do Rio G r a n d e do 
Norte . - O s pob re s famin tos , di-
zia o i l lus t re p e r s o n a g e m , não 
.Mie sen t i r ão nem o che i ro . . . « 

A r g o s 

EMTJAPÃO 
I n t e r v e n ç ã o a m i s t o s a 

1 KTERSBURGO, 21! 
Sabe-ao ues ta capital que o i rei» da 

Dinamarca e da Inglaterra, desejosos de 
riu» termina o conflleto rusao-japouez, 
intervieram janto do tsar neaao sentido, 
liada conseguindo, entretanto, do sobera-
ao t u s s o . 

M u d a n ç a d e a r a e n a l 
PKKIM, 21) 
U arsenal de Slianglini vai ser fraala. 

dado para Wubu por l iarer receios de 
nm a t a q u e . 

As despesas com a mudam;» importa-
rão cm cérca de trea milhões de taelê. 

O e x e r c i t o j a p o n ê s 
1.0NDKE8, 26 
Negundo i n f o r m a r e s aqui recebidas, 

aabe-a? qtie brevemeuto desembarcará na 
ilha IHauvato o exercito japonea, quo 
fará a viagem em uma Ilotilbs de trans-
porte». 

Segundo consta, os japonezes bostilisa-
rte a província de L iaa taog e u lo se 
ia ternarào aa Maadc liaria, como se di-
l la 

O a l m i r a n t e A l r i x e i e f f 

P K T E R M l l W i O , 2ú 
O governo resolveu que o almirante 

A k i t e i e f f c s n t l n s e Investido do si to pos-
to de r;>nni»ndantr em chefe das forças 
lassas em r .pers jô ts de « a t r r a 00 K l . 
( W M Ullel .lt. 

W « I r a l i d a i . 
LONDRES, ! 6 
O Dmttg ChrtHicU Bot i r f i tm M 

ÍSueeia o a Noruega manterão absoluta 
neutralidade no contllcto russo- japonei . 

Navio eossobrado 
LONDRES, 26 
Tclegrauima procedente dc Shanghai 

nolicía que um navio de guerra abol* 
roou o v a p o r VAliot hland, que sos-
sobrou. 

O s j a i » o : i o í e s n o Y a l ú 

PKTKH.iDUKOO, 2(1 
O general Kuropatkine telcgraplioo ao 

governo quo os japoneses t ranspuseram 
o rio Yalú , do lado do sui, no dia 2éi 
do correute, e que reina completa cal-
ma nessa região. 

E x p l o s í l o de m i u . i B 
PKKI.M, 20 
As minas coHocadas pelos russos em 

Widjii explodiram no momento em que 
passava o coipo de infanteria japo-
nesa . 

Ou juponezes, segundo consta, tive-
r aui grandes pe rdas . 

N a v i o japonês e t e s t r u i d o 

I .ONDRES, 20 
A legaçào jspone/.a nesta capital r e c -

eu t c l eg ra innu noticiando qua um va -
por japonez foi d e s t r u í d o em Gc3»au 
por t luis to rpede i ras russas. 

V i c t o r i a d e s m e n t i d a 

I .ONDRES, 20 
Noticias do Extremo Oriento aqui re-

cebidas desníentcm o boato qua circu-
lou de haverem sido os russos vencedo-
res no combate que «o (eriu ás margens 
eló>i) Yalú . 

Teicgranima do Jornal do < ommrrcio: 

I.WXIJIIK8, 25 
• J.i sc previa, do accordo com as d e . 

ducções mais logicamente encaminhadas, 
que u l o tiulia nenhum fundamento a no* 
tiuia que desdo bontom se espalhou e 
que dava os russis victori JSOS dos ja-
poneses nas margens do rio Yalu . Ate 
a^ora não se confirmou nenhum dos tc-
legrammas (jue anteriormente v ieram . 

Kcsumindo o que têm dito OB corres-
pondentes nos telvgrammas enviados es* 
tes últimos dias. \v se que os japonezes 
procuram vadear o Yalú em dous pon-
tos e cffectuar simultaueaiueute um» 
demonstração no f lauto ca na r e t agua r -
da do e « r u t o russo. 

C o n v é m também deixar ass ignalada 
uma outra versão que corre com insis-
tentes visos dc verdade: segundo essa 
versão as escaramuças que c o n t i n u a m e n t e 
se d&o no baixo Yalú Um apenas uni 
propósi to—distrabir as atteny>es russas 
elo verdadeiro plano do generM Ourohi , 
que não c outro senão o de installar o 
grosso das suas foreis em Ksng-Kye), 
de modo a ser possível dominar us es-
tradas da coinmunicsção com Kir in c 
Mukden e vigiar us dc Vladivostock, 
Geusau c Seul.» 

í V í t i j o tspccial d'0 Comincrcio 
dc b'ão Paulo 

I K T T E R I O E X 

V a c c i n a n o a q n a r t e i s 

RIO, 20 
O dr . Seafcra, ministro do I n t e r i o r , 

dir ig iu hoje um offi( io ao ministro da 
Guerra o ou t ro ao da Marinha, pedindo 
permissão para mandar proceder á vac« 
cin.n,Jo contra a varíola nas praças dos 

diversos corpos da guarnição des ta capi* 
tal. 

Remoções ele enfermos 
KIO. 20 

O d r . Seabra, ministro do Interior, 
solicitou do seu colloga da pasta da ln-
dus t r i l a expedição das ne . e s s i r i a s or-
dens nos agentes d ) Correio, no sentido 
dc remet terem como carta* expreastiê 
as notificações dc casos de moléstias 
contagiosas, dir igidas pelos médicos 
directoria de Saúde Publica, afim de que 
possam ser fei tss Inimediutanicntc as re-
moções dos enfermos para o Isolamento 
c as indispensáveis dcsiufccçõcs domici-
l i a r i as . 

• G r e v e » 

KIO, 20 
Os cocliciros da Inspectoria de Ilygiene 

declnraram-se hoje em g r i t e , por esta* 
rem lia t r ê s meres sem receber os SL-US 
vencimentos. 

A polícia compareceu no local onde se 
agrupavam os grevistas o conseguiu res* 
tabelcccr o serviço daquclla repar t ição. 

P a r a a s v i o t i m a s d a s è c c a 

HIO, 20 
O d r . Francisco Pereira Passos, pre 

feito do diatricto federal, enviou boje 
ao Conselho de intendentes uma mensa 
geni pedindo a abertura do c redi to dc 
0:000$, para rcraetter essa quantia co. 
mo auxilio ás victimas da sècca nos lis-
t ados do nor te . 

V i s i t a a o s C o r r e i o s 

RIO, 20 
O d r . I.auro Miiller, ministro da In 

dostria, visitará amanhã a r>* secçio da 
directoria geral dos Correios. 

O c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s 
RIO. 26 
O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, descerá de P c t r o 
polis na próxima quinta-feira, afim de 
visitar o r.avio-escola Bcnjamin Conu-
tant que par t i rá dentro de poucos dias 
para a America do Norte . 

Depois desta visita, o presidente da 
Republica dará audiência publica ao pa-
|acio do Catteto e despachará com al> 
guns dos seus ministros. 

J a s t i ç a s f i n i t a r i a 

RIO, 26 
gerá brevemente publicado o regula-

mento d s repart ição da Justiça Sani-
t a r t a . 

S o e o o r r o s p a r a o N o r t a 

RIO, 26 
O governo da 1'niáo póx A disposição 

dos respectivos governadores nas dele-
gacias flscaes dos Kstados f 'age)lados 
pe!» séces, as quantias destinadas s soc-
eorro s e s famintos. Essas quant ias se-
r i o aogmentadss , i p roporç ío qns forem 
aende demonstrada» a i Decessidsdes de 

O . B o n j a m i n C o n s t a n t . 
RIO, 20 
O uavio-escola Seiiiainin Coii.,laHl 

/ .arpará deste porto no d ia 28 do cor-
rente, com eleetluo á Amerlea do Norte, 
onde vai representar o Drasil ca Kxpo-
si';ilo Internacional do S . I . u i i . 

O i t inerário da viagem o es Instruo-
ções qso s e r i o dadas ao commandantc 
desse vaio do guerra f icaram hoje com-
binadas onlrc os a lmirantes Justino dc 
1'roenço, chcfo do eslado maior general 
da urinada o Júlio de Noronha, . . . l i s t r o 
da Marinha, 

iissus suc to r idade l v is i tarão annnl iã 
o Heiijniii'11 Constam. 

D o v i a g e m 
RIO, 20 

Uc regresso dc ÍJucr.os Aires, onde 
forain tomar par te no Congresso Medico» 
Latlno-Aracricano, chegaram lioj<» íi esla 
ca j ital, a bordo do vapor Mafjdulenu, 
oa d rs . JoJo üapt is ta de I.accrdn, A z o 
ved) Sodró c Afranio Pe ixo to . 

Os distiiicto8 mcdicos forair. recebidos 
a bordo pelo representante do ministro 
do in ter ior e muitas outras pessoas 
g r a d a s . 

M a i s d e s f a l q u e s 
KIO, 2G 
A commissão nomeada pelo governo 

da Uniào pa ra fiscalisar as agencias do 
Correio d t a t a capital encontrou i r r egu-
laridades c desfalíjues nas agencias dc 
Yiila Isabel o S . Chr is tovam. 

r . a l l e c i m e n t o a 
r a o , 2g 
Falieccu lioje no hosj . i ta! da Santa 

Casa de Misericórdia o indivíduo Jos«: 
l íamos, que foi ferido liontem por Josc 
Burro por quostòes de c iumci . 

Xo mesmo hospital falieccu também 
lioje Felicidade do Sallcs, uma das \ ict i-
mas ua sanlia do bandido lwo.sas, que a 
feriu gravemente no líio das 1'odras. 

O m a r e c h a l A r g o l l o 
í i lO, -20 

I 'or s j a d i a r enfermo, não compare-
ceu lioje á sua Secretar ia o marcelia ' 
FrantiSi j ' I t Árgollo, ministro da 
U a c r r a . 

M i l i t a r e s e l o g - i a d o s 
HIO, 2C 
O conselheiro I 'odr igurs Alves, presi-

dente da Republica, mandou elogiar, cm 
ordem do dia do quar te l -genera l do exer-
cito, o general Cesi r Sampaio, o coro-
nel Cunha Mattos c os officiaos o pra-
ças que f izeram parte das expedi^es -mi-
l i tares qua estiveram cm Matto Grosso 
c no Acre. 

C o n s e l h o d e g u e r r a 

RIO, 20 
Sob a presidcncia do niaccclial Goiue* 

1'ílflltflêl, reunia se lioje o consclüo dc 
guer ra , peranlo o qual tem de respon 
der o general Carlos Soares . 

M a i s u i n d e s f a l q u e 
RIO, 20 

Foi hoje eutregue ao d r . I.auro Miil-
ler. ministro da Industr ia , o inquérito 
adminis t ra t ivo aberto na inspectoria dc 
Obras 1'nblicas para apu ra r a responsa' 
bilidade p i lo desfalque verificado nas 
foiiias de pagamento do pessoal daquella 
repar t ição e qr.o monta em c ' r a dc 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
RIO, ÜG 
Knlrou hoje neste po r to o vapor Md-

(jdalcna, procedente de Utienos Aires. 
Sahirain os seguintes : '.'lyde, p»ra 

Huenos Aires: Jfnrujn/, para Vistoria; 
Valentia, pa ra IVnsacola; Holozrard. 

para Santos; JJcllanra, p a r a Nova-York; 
Jrabira, para 1'ernainbaco. 

C a i n a r a 

RIO, 20 
Acham-S'! nesta capi tal promptos para 

os t rabalhos legislativos 100 deputados. 
Sabc«se quo nas primeiras sessões 

se rá violentamente a tacado o regula 
monto da Repart ição dc Ilygiene, pois t 
opinião dc muitos congressistas que o 
governo exorbitou de suas attribuiçOes 
na confecção daquelh regulamento, que 
foi redigido em dcsaecôrdo com a lei 
votada pelo Congresso. ICntre vários 
pontos quo serão combatidos f igura 
obr igator iedade da vaccinação. 

Consta que romperá o debate o s 
l iarbosa Lima, apoiado pela bancada do 
Rio Cirando do Sul. 

O s e n a d o r R o s a e S i l v a 

RECIFE, 26 
O senador líosa e Silva embarcar.'; no 

dia 28 do corrente, a bordo do vapur 
Corriiliirr, para o Rio de Janeiro. 

O m i n i s t r o d o U r n g - u a y 
SANTOS, 20 
A bordo do vapor rriuícn/e dc Mo-

raes, chegou hoje a es ta c idale o dr 
Smvinlla fJoarcl), minis t ro plenipoten 
ciario do Urugnay, tendo sido recebido 
p e l j vice-cônsul daqueüe paiz, represen-
tantes da imprensa c muitas outras pes* 
sô ;ts g r a d a s . 

O d r . Susviclla Guarch vciu acompa-
nhado do nus exma. senhora e f i lha. 

O illustre hospede percorreu as pr in-
clpaca ruas dg cidade, visitou a San!a 
Ca ia de Misericórdia e outros estabele-
cimento*. 

O vice-coosul uruguayo offereceu ao 
d r . Guarch um lauto almoço no hotel 
í.a Internacional, t endo sido, ao chanv 

pague, t rocados amistosos brindes. 
A's 1 horas da t a rde , o ministro do 

Urnguay embarcou no mesmo vaoor 
seguiu para os portos do sul, em visita 
aos cousuíados d.» seu pa iz . 

A banda de musica do corpo de bom 
beiro* tocou tanto ao desembarque como 
ao embarque do illustre d ip lomata . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
SANTOS, 20 
Entradas : 
De Rio e escalas, com 4 dias de via-

gem, o vapor nacional Garcia, de 102 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a 6antcs & C . 

De Rio. com 21 horas de viagem, o 
vapor BSciooa! Prudente de Moraes, de 
490 toneladas, carga vftrios generosa 
consignado s F . Soas» Dantas . 

Ds Nova-York e f s c s l a s . c o m 20 rim» 
d s viageaa, • vapor titglsz reMtjMou, <ie 
2631 t o s c a d a s , carga vár ios 
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As aitignúllirns romrtam em qualquer dia « terminam em /tm de /ankc. ou deiembro 

RUIUCÍXO r. orrnixii I 
: RIJA OB <J 8L rMT0. 35"<í 

Dc \ova -Yor l i e escalas, com lil 'liai 
de viagem, o vapor alleniào Sgracuta, 
dc 1.j 1 •> tonvUtlas. t a rpa vario» ceu?ro>, 
coiiHignad-> a Theoílor Wille & C . 

IJc Tijuca, o liiato nacional Mouaiulw 
Mbnqm rque, 1 (iiaa tli viagem, >1» 21» 
toneltdas, carga madeira, consignado a 
Domingos 1'ioto & C. 

fíaliidaa : 
Para Por fo A l . g re , com vai ios ^cne-

rca, o vapor uaiioual 1'rmicutc dc Mo-
raes . 

P a r a Ifio dc Janeiro com vários gê-
neros, o \apor nacional Garcia. 

Para Kosari», em iaa'ro, o v a ; or in-
t; • i. Metbridge. 

P r g a m o i i t o s ite i l i r e i t o a 
KA.NTOS, Si", 
Impor ta iorc.1 quo pagaram hoje Hircia 

tos n.i líeceliedori.1 do llcndas: 

f . . 

( i . Viilaça 
f,'. liollivfg & C. 
Jolinslon & V . . . 
Prado, Cliavcs 
Xaumanii Jepp & C . 
K r i s 1." H O 
l iai d R a n d & C . . . 
l layn & 1 'osenhein . . . 
A1 fr»;d o ( , ' a rnc i ro . , . . 
Uueiro/. .Santos & V. 
I . Carmo . 
I». Ribeiro t i C . . . . 
A. Fiorit.i k. C 
Kd . Wr igh t 
1'iversos 
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E X T E R I O R 
B e p o s i t o s d e s t r u í d o s 

I.OXDtilCS, SO 
Foram liontem destruídos por um g ran^ 

dc iucendio os grandes arma/.ccs dc dc-
posi tos da companhia J.ondon Aaftâ-
11 'estern Jíaiíicaff. 

O c a n a l d o P a n a m á 
WASHINGTON, 
l 'oi desmentido o boa to quo d rea loa! 

dc haver o governo norte-americano coai ^ 
tratado cin:ornta mil ciiine^cs para tra-
balhar na construc<;Jo do canal inter 
oceânico. 

O sr. C a n d a i n o 
I.IMA, Si; 
U ar. Candamo, presidento da Tepu» 

blica, qa^ (steve gravemente mô," 
tem experimentado ult i iusmeute sensí-
veis mellior» 

O nr . E e t b e d i r 
BUENOS AIKLS, SC 

T i a g e u i de r e c r e i o 
H I X X O ü AlfiR.", SÜ 
P a r t i r ã o brevemente para a l .urofa , 

viagem dc rccreio c para deicam.ar 
d a fadigas d l política, os era. genera l 
> i : t re , d r . Pel i ' ^ rh i i e I l fco do . 

0 SR. LQUBET NA ITALIA 
ROMA, ti6 

A NI:'. r vr/.o 
Hcalisou-sc liontem, nesta capita! a 

•ande rt". ep';-lo dada ji':lo er . Lonbet» 

dçlc* cebidos foram 
S. Mirinho, para 

t e v e [.hraçus de 

presidente 
no tn . 

Os primeiros 
ga los da Kepublka dc 
os qoaes o s r . Loubct 
extrema pentile/.a. 

Lia .seguida foram recebidos rc j j r . scn-
Uintes do diversas cidades italianas, dc 
muitos estabelecimeulos; veteranos dns 
batalhas S. MarlinUo, Magçnta, Solfe-
rino e dos Vosgcs; est idantes, var ias 
coinmissões e, por fim, representantes da 
colonia france/.a aqui residentes. 

Ao s r . Kmilio Loubet iorain off'.-rc-
ciclos mimos de r a r o valor . 

o r o v o 

(' Mcssarjcro, occupando-so lon^amen» 
to das festas fei tas cm lior.ra do s r . 
I.oub«it. di/. que j.iinais foi visto nm lio-
ma tanta animação c tawto fn thus iâsmo 
]<ara a rutep^ão d # D m ühefe dc liste lo. 
Segundo esse jornal , Loubet foi re tebido 
por mais dc quat rocentas mii ^ e s s i a s . 

CONFERÊNCIA 
A' conferencia diplomatica qu': sc rea-

lisoii liontem na Consulta, e cujo resu!-
igeorado, estiveram ^ m e n t e s , 

do 12 HIÍÍ2, 
bancários, 

OB «iomuis es tabelecimentos 
•io 11 1(10 • 

Na aber tu ra <i'j mercado do cambiaes 
o.s bancos ofíortavau» os seu* saques na 
l»:iso do Vi 

st a ]>os{«:'o p e r m a n e c e u o mercado 
jH>r iodo o <iia, ft^ashiní íccLou com-
plclainonto innetivo, 

O movimento de i rasaeo«~c s feitas no 
correr do dia f"i Inaignific n" - c a-piel-
la» rcalisadiis m tiixa de 1-' 

Os soberanos foram honto n 
fios, v<> ' í-on'l .n and í i ivor Pl.i 
i- tLonduii and Hrasiliaa Bank-, 
do JOlLOO. 

A' taxa 12 li[M, que f-»i a 
liontí.ni para letras a 00 diau 

f filial 
vista, a 

libra esterliua valo o fran':o, $749, 
o o marco, §071. 

A' vista, H :Jíl32, a libra valo 20$002; o 
franco, $797; o marco, a lira iu -
liana, $7r>7; com róis fortes , $3G';, o o 
tiollar, 1Ç18J. 

al.-m do rei Yictor Manuel o do presiden-
te I/jufcet, os s r s . Tittoui e Delcass' , 
ministros do Exter ior da Italia e da \ 
Franga, s r . l iarr iú-e, embaixador ÍVan-
cez, o GioliJ.li, pre-ai do Conselho 

ministros i ta l iano. 
ULCr.PÇÃO NO CAML-LDOOLLO 

O príncipe Coionna distribuiu tres iüil 
convites para a g rande r.-cepeão que s-: 

Campido^lio, em 

O s r . Onofrc Uetbeder, ministro da 
Marinha, pediu demissão de seu cargo, 
por Sf r muito amigo do s r . Avelancd», 
que está em lueta com o general Júlio 
Koca , presidente da Republica. 
M e l h o r a m e n t o s e m 2 a 6 n o s A i r e s 

BUENOS AIRfcS, 2G 
O s r . Emílio Civifc pretende aprese»* 

t a r ura projecto dc a largamento do por-
to des ta c idsde e a abertura de um ca-
nal para unir La Fla ta ao Paraná . 

D e p u t a d o s o c i a l i s t a 
BUENOS AIKE8, 20 
Copsta que o deputado socialUta P 

h e i o s n3o preitará o jnramento da prd 
jxc, para tomar assento na Camara. 

«Meeting'» 
MADRI D. 26 
Kcalisouvse bontem nesta capital um 

mcctiiiff republicano, não liavcudo alte-
rarão da o rdem. 

P o l a c o s o n f o r c a . l o s 

DLKLiM, 20 
Tclegrammas proced-ntes de Varsovia 

noticiam qnc foram alli enforcado? lion-
tem, por ordem do governador, quinze 
polacos que conspiravam contra o do-
mínio russo na Polcn .a . 

C o n t r a o s r . M a u r a 

MADI!ID, ir» 
Ao desembarcar liontem em Alicanie, 

o s r . Maura, presidente do Conselho de 
miu s l ros , foi cercado por dous grnpor . 
uin dos quaes o vistoriava, emquanto o 
outro gr i tava : morra.' 

O s r . Maura entrou no collegio dos 
Agostinianos, que foi atacado pelo g rupo 
adverso, e contra o vagão cm que o mi-
nistro fez a viagem entro Ali^antc o 
Laencina foram disparados varioi t i r o s . 

O s r . Maura sahiu illeso do at teu-
t ado . 

D i p l o m a t a 
LONDRES, 20 
O Time.': publica um tolegranima de 

Vienua noticiando que o condo Mensdorff 
foi nomeado embaixador da Áustria na 
Ing la te r ra . 

C h i n e s e s n o T r a n s v a a l 

LONDRES, 2*> 
O bill s j b r j a emi^raç.lo de mineiros 

cbine/.cs para o Transvaal foi approvado 
cm segun ia discuss.lo na Camara dos 
Communs. 

S o c i a l i s m o n a A u c t r a l i a 
LONDRES, 20 
Telegrainma dc Mclbourr.o. re iebido 

nci ta capital, noticia que o s r . Watson, 
uh<-fc do part ido socialista, organisou o 
novo Miuiaterio federal com pessoas ti-
radas do part ido socialista. 

A »gràvo» na Hung"ria 
LONDUES, 20 
Telegramiua procedente de Budapest 

noticia que a fjrèce dus em pregada s das 
es t radas dc ferro na Hungria assume 
propor«;õrs assombrosas. 

O operar iado da cidade dc S / fged in 
adhcriu ao movimento. 

G r a n d e i n c ê n d i o 
LONDRES, 20 
O Standard publica nm telegrarn-

rna de Vicnna, di/endo quo pavoroso 
incêndio destruiu as easaa que mar-
geiam a floresta, sus proximidades de 
Sleds. 

E p i d e m i a d o s o m n o 
I .ONDRES, 2 > 
O Dailn Tclffjraj/h publica um te!e-

gramma de Brtixellas, noticiando qae 
dous fanecienarios europeus vieram do 
Congo atacados da epidemia do somno, 
que reina alii entre os indigen^s 

E*s«*s enfermo», cujo estado é grave, 
at-ham-sá em t ratamento no hospital de 
Antué rp ia . 

N o v o l i v r o 
BERLIM, 26 
O s r . Maensterberg acaba de publ lesr 

o a* u livro aobre os paizes americanos, 
Neaaa obra, o «uctor dix que aaa repo-
blicaa sul-americanas, á exeepção do Cbl-
le, do México a d s Ar^eotioa, a lit 
dade é apenaa ara mytho. Tra tando 
celebre dont r i ra de Moaroe, 

j realisará esta noite, no 
i j Lonr* do s r . Loube t . 

' J - £S1'ECTÀCIL0 L 
real i-
honra 

OAr. i 

O espectacnlo de gala liontem 
sado no theatro Argentina, em 
do s r . Loubet, esteve imponente. 

Foram cantados o Fausto, de (íouuod, 
e o bailado A fada das lonccat. 

O theat ro e s t a v a ornamentado com 
raro luxo, nolaiidc-3^ a presença da 
alta ar is tocracia e representantes do 
mundo off ícial . 

O sr . Loubet c os reis da Italia fo-
ram recebidos pelo prinuipe Coionna, 

j ministros, Junta Municipal o pelo embai-
/ l a d o r frsncez, sr . Barríre. 

Durante o espectaculo, deu-se um in-
cidente que causou profunda impressão 

Depois que a orcli^rtra executou a 
Marselheza ura fraucez, dum camaro-
te, pediu que se tocasse o liymno de 
Mamell, no que foi attendido. 

O effc-ito produzido por este bymno, 
executado prla primeira vez durante o 
sitio de Roma, cm 181Í), foi electrisante, 
enchendo de onthnsusmo o i espectado-
roa. 

Os soberanos o o sr. Loubet re t i ra-
ram-se do cspccta-ulo á meia uoite. 

M MK. 10LUET 
Consta que mme. Loubet virá Lrcvc-

mente a rnfa capi ta l , a pasa^i^, não 
íer.do vindo com SMJ marido, por l/.c ser 
vedado pela constituição franccza assis-
tir a recepções offici • s. 

O FIIESI&KNTÍ: LOLILTR 
Continuam com grande entliusiasmo as 

fe->tas em honra do s r . Linilio Loub: t , 
pr<sidente da Fran«;a. 

A revista mili tar hoje realisada esteve 
imponente, apres^ntando-sü todos os cor-
pos com muito ^arbo e luzimento. 

O rei Victor Manuel aprest-uiou-se a 
ca\a! lo c a ra inha Helena de carro, em 
companhia do presidente I-onbet. 

—O s r . Loubet recebeu hoje cs rum-
primt-ntos do corpo diplomático a i r ed i -
tado junto ao governo italiano. 

— Chsgou hoje a Nápoles a c q u i d r a 
frauceza que vem t o n a r parte na g ran-
de rev i i t a naval que sc real isará em 
honra do presidente d i França. 

PARIS, 20 

A IMHIESSÃO 10 Si!. LOL" 15ET 
Alguns joriiacs desta capital publicam 

hoje a entrevista que houve liontem, no 
palacio Farnesp, entro o F>r. Loubet e 
jornalistas f raneczrs que sc acham cm 
ft una. 

Tanto o s r . Lonbct, como o s r . Uel-
casst-, ministro do Exterior, mos t ram-se 
orgulhosoa o captivos das festas com 
que *"tue foi recebido cm Roma o presi* 
dente da França . 

O » C A F É 

O mercado d > I l ay ro abriu liontem 
calmo, a 41 :j|4 franeos, com baixa do 
lj4 a tj2 f ranco ein rela^So a a b e r t u r a 
an ter ior ; Hamburgo , calmo, a C4 Ij2 
p f e n r . * e , com baixa de 1|4 a \\2 p fen-
nig; Londres , es tável , a 34 shillings, fera 
altera>;3o; Nova-York, estável , com baixa 
de 5 pontos. 

Ao meio-dia. IKHIVO baixa de l[4 «le 
franco no Havi-e, nílo se tendo hav ido 
al teração ejn H a m b u r g o . 

A passagem foi de 8.323 saceas. 
En t ra ram liontem em Santos 7.131 sac-

cas e no Riu, 4.4ft7 «arcas. 
O mercado bont rn i em Santos r e l e v e 

calmo, real isaudo-se os negocio3 na baso 
cor ren te de &9200. 

Vendas dec la radas , 8.000 saccas. 

Commumcação do Centro do Comtner-
cio de Café de S. Panfo. 

Movimento de hontem: 
Bafe . . . . . 51100 a 5*200 por 10 kilos 
Café metido. . 2$500 a 4$:0) . . , 
Escolha . . . . 2$500 a 3$60) » » » 
Vendas , não cons tam. 
Mercado, p a r a l i s a d o . 

Passagem, em J n n d i a h y , 8 8 H s e n d o 
para S. Paulo, 2.193. 

ÍilO, 20— 4—901 

Passa ho je o a n n i v e r s a r i o do 
íal lecimcnto d«; l ima da3 mais 
p u r a s g lor ias paul is tas , d o b r a n -
do poeta Manuel An ton io Alva-
res de Azevedo. T inha 21 a n n o s 
incompletos, q u a n d o sc deu o lu-
etuouo factc», em lb02. 

Era, em verdade , u m a cabeça 
pr ivi legiada r prova-o o iminor-
r e d o u r o r e n o m e q u e desdo loj/o 
conquis tou. 

Com lfi annos apenas , bacl '--
relou-se em lottras, n o Collegio 
de I>. P e d r o JL, ê vo lveu st S. 
Paulo» 9!*ac cursou a Facu ldade 

Direi to até o 1' anno , q u a n d o 
a mor te o a r r eba tou . 

Quom If-r as produccucs , q u e r 
poéticas, rpior em j n o - a , dc AI-
varos dc A/.evedo, s " convencerá 
do Hrum-nso valor dc.-Hc joven, 
quo be to rnou notav« l num tem-
po cm quo is«o ora rea lmente 
«liffi<'i!, \hka não havia , como lio-
je, as var iadas se i tas que e.ole-
br isam os seus apa ixonados . 

Como mui to bem diz Teixeira 
dc Mello, a sua ode a Pedro 
Ivo, cm q u e o imag inoso poeta 
paulista ostenta toda a sua po-
tente individual idade, é uma das 
produc<;oes mais be l ias e anima-
d a s do seu : / noro n a l ingua por-
tugueza. 

Ra ramen te sc encon t ram nos 
t empos actuaes t r aba lhos poéti-
cos que se comparem aos dos 
nossos g r a n d e s poe t a s falleei-
dos . 

Com excepção de cinco ou seis 
notáveis cul tores d a s musas , o 
rea to não va le -ma i s d o que um 
bocejo, sa lvo oeoasiões excepeio-
nacs, em que o ron i - rom habi-
tual eede logar a a l g u m a eotrsa 
feliz. De facto, ao pe rcor re r - se 
um jornal , um l ivro, u m a revis-
ta, o que se encont ra c a repe-
tição banal do e t e r n o theina—o 
a m o r — , iudiv idual i sado n u m a s 
tan tas d e u s a s que, a j u lga r pelo 
é s t ro dos cantores , devem ser 
abominave i s . 

Ha então a tal man ia do com-
plicado, 011 da asneirola , que 
prova unicamente o cerubro va-
sio dc quem a cult iva. 

Lcndo-se R a y m u n d o Correia, 
Bilac, Affonso Celso, A u g u s t o do 
L ima e mais d o u s 011 tres, a 
gen te sente-se deliciada, passa-
se uma hora Hgradavel , mas , 
cahindo-sc nos out ros , o s o m n o 
é certo. 

Conhecemos um sujeito, mal-
doso po r excellencia, que está 
p r e p a r a n d o uma cspecie dc col-
lecção, a que deu o nome dc -
Álbum Soporifero - composta 
das ve rsa lhadas i n se r t a s ultima-
mente o apon tadas como primo-
res. Fo lheámos o a l h u m c não 
temos d u v i d a cm rccommcn-
dal-o aos q u e padece rem de in-
somnia. 

Nada poderá h a v e r de mais 
fu lminante . 

E não se pense q u e a chama-
da arte. no ca só n o s merece an-
t ipathia . 

T ivemos ense jo do examina r 
um opusculo dc Emi l c Vcrhae-
ren, um dos seus eo rypheus , no 
qua l ha cousas d i g n a s do ma io r 
appia uso. 

Com effeito, á nov idade bi-
za r r a da technica allia-se a idéa 
pe r fe i t amente lúcida. E n t r e nós. 
porém, (juasi s e m p r e o caso é 
ou t ro : de sde os p r i m e i r o s ver-
sos o leitor tem a i m p r e s s ã o dc 
quo o l ivro sahiu d o hospício 
de al ienados. 

Mas, r ecordando ho je a mor te 
de Alvares dc Azevedo, nós o 
l e m b r a m o s á cons ideração da 
mocidade paulista , q u e deve tra-
tar de fazer l evan ta r num dos 
bcllos j a r d i n s públ icos dessa ca-
pital o bus to do e x t r a o r d i n á r i o 
poeta, incontestável mente uma 
das leg i t imas g lor ias de nossa 
l i t t e ra tura . 

R. A. 

Por falta de^espa.o , temos sido forca-
dos a adiar a publka^So de d iv . r s a s 
matér ias edi toriaes. 

Ainda hoje n i o podemos publicar a 
con t i nuado da s c r i ; dos artigos ' 'o il-
lustre dr . Vicente I e r r . r— •A execução 
dc Sifrtno dc Macedo. 

Também deixam dc sahir, pelo mesmo 
motivo, varias cor rcspondeic ias do inte-
rior do listado. 

O s r . hv r«tario da Agricultura requi-
sitou do da Fa/.cnda: 

Pagamentos : d.. 7 '^n1?, Companhia 
dc Ga/.: dc 48300, Administrarão dos 
Correios: de *2'X» francos, a Jos1 Antu> 
nes dos Santos; dc i a Carlos 
<1 crk';; de .0&G>52r>J, .. Car ia ra Muuicipal 
dc S. Mernarrlo; dc 7Õ«, a Joâa Lapt i s -
ta do P r a J o . 

Créditos: ds 27Í.*>CM', ao engenheiro 
Francisco Nogueira Yiot t r d ; 
a Cincir.ato de Sousa o Caslro . 

AdeaiiUmento: de 4D0h, ao capi tão 
Pedro Arbues Kourigurs Xavier. 

Sob o titulo Commercio do Brasil, 
apparecerá brevemente no Rio de Janei-
ro uma folha de graude forn ato. sob 
a direcção do deputado federal Alfredo 
Varclla, que já está nionla';do as suas 
off icinas com o material que fui da 
(Ja,?(ta ria Tarde, a folha que o i s t cu 
a vida ao coronel Gontil dc Castro, de 
saudosa memória. Segundo uma ca r t a 
que COT foi most rada e da qual • ; :arnos 
es ta i iuformaçõfb , n nova folha t e rá 
co-.-rtrpõnácRtfB em Paris, Roma, Lisboa, 

I Montevid.io e cm todos os Falados da 
I íepublica. 

Serão seus collaboradorcs «>s eminen-
tes chefes monarchistas canselheiro An» 
drade Figueira, conselheiro Cândido de 
Oliveira, conselheiro Lcurenço de Al-
bu-juerque, dr. Affonso Celso Júnior , 
dr . Sou/.a l.eitc e ou t ros . 

O prograrnina dd folha o seguinte : 
«defesa dos interesses nacionaes, ampa-
ro resoluto aos opprimidos, guerra srin 
t réguas ás oliírarcliias, remodelarão po-
lítica e r te rguimento moral e mater ia l 
do paiz. Com a maior independencia c 
pert inacia. prcm&verú a fXlinc(jão dos 
abusos administrat ivos, revisão dos im-
postos que affligcrn as d«s! t« IraLalliii-
dorag. íapecialroente o ccnimer>MOf 

corno da1* n- rmaa c regnlaiiientofí con t rá -
rios ao Um }>ub1ico, lu-Io fa/.c^do para 
que ae restabeleça entro n''i9 o império 
da lei, da juati<;a e da l iberdade». 

A faper in tendencia de Cibraa 1 'ubli .as 
íoi aurtor isada a despender : 

' JUiWH. nas obras d»: accrescimo de 
r»const ru i ' , io tia ponto sobre o r io Ju-
qaery , na. t a ; r ad . i de Atioai*; , 

11a recon»»ruci;ã')* dos muros e 
feclio noa terrenos 'fo Kstado, s i tos ás 
rua» S . l atia 110, 1 'eJro A i v a r u Cabral 
e João Tbeodortí, nesta capital; 

na eollocai.ão de uma bomba 
para o abaste ' imei.to de a^ua no edifí-
cio da nova cadeia de Ribeirão í ' r t t o . 

Tekgrammas d : BuenoJ Ai re , para 
I .ondr ts aiiuuin.inui incldentea df.sinqcie-
tadores na Trontcira do Iira-.il com o 
Peru e tra/.em boatos alarn.autt-s du ííio 
de Janeiro. 

Kssaa noticies fizeram baixar os fun-
dos brasileiro». 

Km sua uMima si-ssão, o Tribunal de 
Contas d e c i ü u o ae^niDte caso. 

Ketueriment i de .loüo Alves dos San-
tos Pinto e outros, na qualidade de sue* 
cessores do fallecido ex-tliesourelro da 
Alfandega de Santos. Antonio Kustacbio 
I .argarl ia , recorrendo pelas ra^.jes que 
apresentam, da decisão constante do ac-
cordam de de outubro proximo findo, 
que fixou em acerescido do 
juros da mi ra o alcance apurado nas 
contas do refer ido ex-tlies iureiro. — 0 
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, para o fim de reqa sitar que se-
jam prestadas as ioforma.;õ<s a que se 
refere, em «eu pa r - i e r , o representante 
do ministério publico. Koi voto venci fio 
o relator, d r . Viveiros de Castro, que 
entendia não dever o Tribunal tomar co-
nhecimento dos embarg s, visto t e r si-
do interposto po r procurador i l legi t imo. 
o s termos doi a r t s . 215 n da par-
to 1* da Cous iüdjçHo das leis re fe ren-
tes á justiça f .dera l , approvada pelo de-
creto "n i'í OSt. de 5 de novembro de 
1808. 

ciar os seus trabalhas, appeüaudo pa ra 
os sentimentos patr iot icoi e plii lantbro-
picos da imprensa paa l i l t a , afim de qu» 
a auxilie, abrindo em sua* conceituada» 
colmnn.i» uma snbsiTipção publica em 
favor desses infelize», que merecem o 
«occorro do» que possui.oi uni c o r a ç i o 
bom c « m p a d e d d o . 

Curto» de qnc o nosso pedido «ifri 
atceilo, desòe já antec!|ian:.)» oa noasos 
agradecimento», lubacrerando-nos com 
estima c coni ideraç jo dc vv ss . a t t s . 
vens. e o b r n . o s . — J e s , ' d e Canalho l i-
Iho, pela Uíra Auxiliar Internacional ; 
A. dr Lima Camargo, pelo Clnb 
Atlileti o da 1'elola , Vineenio di Mar-
tino. pela Sociedade Oiiibcrlo I ; Joãe 
Augusto ilofreila, p i le Asno iaçào Au-
xiliadora das Ciatsf» tialiorioaa»'; Ma-
nuel Antonio dc CarraVto. pela A«»o-
cidçào Auxiliadora CnUo !nteroai : i«nai . . 

Accedemos de muito lit vontade ac 
pedido que i.-j» é dir igido. Ai..da bon-
tem, fi/.emo» um a p p d l o i po, aia^ào 
de S. Paulo, r s mesmo sent i jo , d» modo 
que a generosa resolm.Jo da coinmiia ío 
supra vem corroborar o nos») a p p e ü o . 

i O »r secretario da Agri ullura de-
c.arou ii Repart ição de Aguss e Kxgot 
tos que fica approvado o contrato ceio 
bra-io com os br» U o n íi C . , para t 
fome.-meiilo dc tubos dc ferr» ne . t s sa . 
rios lia obras do melhoramentos do aque 
Jac to de alvenaria do Cns íunun/a nestí 
capital, c a contratar o inaleiial ,le fer-
ro gro '10 necessário no iiTja»tceÍBj»"K 
de j g u a dc S . Manuel, IN^ícdcDoj a U"B 
concurso c o t f » s s íornetEúor?'-, "que si 
' . ' - i igarão, entre ou t r i f Mtmi ibs , a só-
mente receber o preço depois de votado 
0 credi t» pelo Congresso. 

Na seo.ão competente «ai lioju uma 
publicação do bispado do b . Paulo, quo 
interessa ao clero de no»sa diocese. 

F i nomeado r-ontlnno daHer rc ta r l a da 
1 amara dos deputados o capi tão Amé-
rico Leite lio Amaral Coctinlio. 

O . tuiist, .Je l .ondrcs, escrevendo a 
[ r i p o - : t o do n.ai valor da s.ifra do 
caf.., aponta as r . |ue;a> r .aturaes do 
Prasil, mas lastima que o desenvolvi-
mento d'ss:is riqueza» seja impedido pala 
péssima administração da ju s t i v a , pela 
falta de cai radas de ferro no Interior e 
de bõas .eis de mineração 

O sr . secretar io do in ter ior e Ju»lica 
requisitou do da Fazenda o» seguinte» 
pagamentos : 

lJe U:!Müg6bft, ao» fornecedor?» Ha es-
cola Polytecbn: »: de SÔ5®l'«7, a Laein-
mert k C , de 'J;0G1ÍÍG00, a Agostinho 
da Silva fií V.: de 1Í.'»D110. a i.opef 
Correia ft C . : de 4»400, a liciie * V 
de 1:«t*m a José de Sousa Oliveira: di 

a liomingo» Mataratzo, e f l j 10?» 
a Alberto Giuati . 

Foram providas a» «errenl ia» vilal i-

Kl o P . r d i . ppf/r nr. .T ü o J l a p l i s t a ' 
Lima e do officio de regis t ro gera l de 
hypotliecas e aimexos da ineatua comar-
ca, pelo i r . Joüo Américo l í ibeiro Fi-
lho. 

O dr . chefe de policia, fim compa-
nhia do -oronel Argemiro 6a::ipiio ( com-
mandante da Força Publica, v . s i touhon-

.tem, à I hora da t a rde o poslo policial 
do Kruz, cuja installa^Jo foi ampl iada . 

Partiu hontem pa ra BOa X i s U das 
Pedrus, de onde SKguirá para lb i t iuga , 
o alferes João Antonio do Oliveira, qu»j 
vai investigar o facto do d»«sapparrei-
niento do a r . Vietor de L i o u c cinco 
camaradas, os quaes se achavam medin-
do uma fazenda nas div'813 do Kio 
P re to . 

Vimos hontem o quadro da=í ] t e s 8 ú r i 
soccorrida-í em Villa IJulía, onde reinou 
violenta epidemia. Kssn documento é 
muito minucioso e demonstra a bôa ap-
plicarão feita das quantias angar iadas 
pela commísaão de soteorros . 

O C A M S I O 

UM PAULO) 
H o s t e » , o Banco Commercio e In-

a d p p t e v a tabe l i s de ia 1«B; o 

Ksfú encarregado do serviço de vac* 
einaçAo contra a varíola, na Directo-
ria do Servido Sanitario. das 11 ;ih 3 ho-
ras da tard«', <> ir.spector hanüario d r . 
Evaristo Baeellar . 

l > i v e r > * f t < ? H : 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Program-
ma variado . 

S a l ã o P r o g - r e d i o r — C o : . c e r t o vocal 
e instrumental, das 8 áa 10 hora* da 
noite. 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — C o n c e r t o or-
cheatral, dan 7 ás 11 boras da noite. 

Confeitaria C a g t e i l õ e a — C o n c e r t o 
instrumental, das 7 as l O h o r a a d a noite, 
executando o segainte programma : 

Polka— Vais I/Ucella—Waldteaftl. 
O u v e r t u r a — B o n a m u n d e — S c h a b e r t . 
Valsa— Traum—Milíoker. 
P o u p o u r r i — í a n n e n — Buet. 
Patnglia Turca—Michelis. 
Vala. — Donar.bihcnh—Straus». 
P b a n t a s i a — B o h é m e — P u c c i n i . 
O a r o t t e — B e i t e Filie de Sen He—Bri-

buiha. 
Vataa—Tent Pari»—WeHUníel. 
Marcha— I I Profeta—M'-y*rb«er. 
Circo 

Cc-mo noticiãmes, regressamm hontem 
a esta capital os sr9. coronel Lui/. Gon. 
z»ga de Azevedo e dr . Luiz A r t h n r Va< 
r-lla, aquelle. inapector geral do Thesouro 
e este. primeiro procurador fiscal, tendo 
inspeccionado a coileetoria de Mogy-mi* 
rim, Campinas. Ribeirão Preto, P a t a f a r s 
e Franca, encontrando todas ein perfei ta 
ordem. 

Foi hontrm approvado plenamente cm 
exanie a que se submeiteu no i r ibunal 
de .Iu«ti',a, para exercer o off icio de 
gtlicif&dor na comarca da capital, o sr . 
I'I' WS-S Coutinho. 

Reassnmiram hontem os e: 
seus rar^DS 00 «rs. major 
Sylvio K(»rl>a e Borg 
pectivamcnte, 2' 
r ivào d. 

jmcios ue 
Bencdicto 

1 Cunhn, p s-
escrivão do Jurv e es-

feítos da Fazenda, da co-
marca da capi ta l . 

O exmo. s r . bispo de 8 . Paulo faz 
hoje n- «t i folha uma publicação, para a 
<JUJ! chamamos a attenção dos le i tores . 

O «r. secretar io da Agricultura com-
muuicou u Camara Municipal d« Jaeare-
hy, em r^spoi ta ao officio e m q u e a q u e l -
Ia Camara pede materiaes para o abas-
tecimento de agna, que, actualmente é 
impossível aervil-a. e que além disso, 
a lista apres n t ada dos materiaca pedi-
dos não está de accôrdo com a planta 
e estudos approvados . 

Kecebemos hontem o seguinte o f f k i o : 
•Iilmo». s r s . redactores d 'O Com-

mercio rie São Pauto.— Tendo a lgumas 
aaaociações de S . Paulo, representadas 
por seus delegados reunidos numa ta -
aembléa especial, por inieiativa da Liga 
Auxiliar Internacional, resolvido fazer 
um baado p reca tó r i a em beneficio das 
victimas da accca no norte do Bra-
aii, foi eleita ama commiat io executiva 
aba ixo nstignada, para real ;«are«ta idéa 
car i ta t iv i , procurando toJoc oc meios 
necessários p a r a qne ae angarie o maior 
numero de donaftivoa qae wlo sua visar a 
lamentarei s i taa^ão em qne M MCon-
t r a a M f lagcrlados pela I W C S M ner le 

Deve chegar hoje a esta capifal , vi»« 
do do Kio de Janeiro, com cs eu a pela 
Apparecida. onde desembarcou Imntem, 
a. exc. r evma . d . José Lourcn^o da 
0'nsta Aguiar, l iapo do Amazonas. 

O illustre prelado d»:morar-se-á p o u -
cos dias nesta capital, h ispedando-se no 
palacio episcopal. Daqui, s . evc. r e v m a . 
seguirá p a r a 8^nta Rita do P ssa Qua-
tro, onde vai visitar um « u sobrinho, 
conforme j á noticiámos. 

Fm Lisbôa, continúnm a ser vendidos 
os jornaes do Porto e d*j Coimbra, cm 
virtude do não ter i l í o ainda solução a 
parede dos typographos daquella capi-
t a l . 

O secretario da Agn ultura deferiu e 
requerimento em qu»; a 677// of Santos 
/m/jrorements Compang recorre con-
tra o acto em virtiHe do qual o enge-
nheiro fiscal quer obriga! a a res tabe-
lecer o suppriinento d-; a r " u num pré-
dio em que foi suppr imMa. 

C a r t a s v . o l u d a s 

Ainda sobr«; ent- as-uaipto, cuja gra-
vidade e dssnet Cis -.rio »:r: are-er, encon-
tramos no Diarto do li 10 ( luro, em d a t i 
da hontem, o e guinto: 

«Até hontem á tarde, foram encontra* 
diiB no campo, em frente 1 estação da 
estrada de ferro de«:.*. cidade, cérca d t 
duzentas car tas violadas, «em os reape* 
ctivos selloc. 

Uentre ellas foram encontrados e h e q u t i 
de Banco, sendo am no valor de sei» 
contos, ao s r . Francisco Kocco, mui tef 
conhecimentos e selioe de consumo, per" 
tenoentes ao sr . Júlio Stern. 

Continua na deh gacia o inquérito, e 
amanhã poderemos adeantar algnma con-
•a sobre o facto e declinar o nome d# 
único culpado, como já está averiguado.» 

Foram nomeado! oa s r t . Valdonsir» 
de Faria e Arnaldo Qairino 8imõe« Pin-
to, para exercerem e§ rargos de p ra t i -
cantes da Repar t ição de Eatatkitlca • 
do Archivo do F.stado. 

O Diário Officíal vai pnbiicar e edi-
tal pendo em < onenrao o of f j r i e da re-
giatro geral de hypotlwcaa e aoaesao 
da comarca de Araras . 

Mais dea fa lqnee . . . 
A commíaolo nomeada p t r a da r b a l a » 

ço aa Tbeeonraria doa Correio» • 
nas sab-ageaeiaa, «m vírtada de falleci-
meato do the«eare»re daquelia r e p a r t i ç ^ * 
J* eacoatreo algone de^ai^aen a i r regn-
laridada». 

Pe r eetee d k a . a a o m m i ^ í * f 
r á e aaa reíatocie. e et 

s . n . n i . p p i i t r 
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O C0MMEBC10 PE SÂO PAMLO-MIuarta-feíra, 27 de abril de 1904 
Bolhas de salão 
Continuação do Viário de um Icpu-

tado: 
.S . 1'aulo, ü — 4 - 9 0 4 . 
A bem ducr, só bojo co:n«cei a inl-

nlia vida da l.igialador-respoudi ú clia-
m»da na Cnmaro. tomei cato no Cor-
reio o fui oo roli/tl.tlrHti-

Dei, pela primeira voj, diins dedos de 
prosa com o llerculono. Que espirito 
íino! Quo canseur di licios-j! 

Trotamos do tempo. Com que graça 
eiie não mo dino : 

—Aliai, «empro ó luenoa quente do 
qne lá na sua Urra, n-lo ' / . . . 

Quasi estourei do riso. Nunca vi ho-
mem tão espirituoso adeim.. . 

No Foiytkeama, fiquei moio aturdido: 
não eslava habituado com aquoiles dra-
mas, quo representam lá, do acenas t io 
differcutis umas doa uutn.». aeia ligaçüo 
nenl:uma. Tambom na minha t rra só 
tenho essislido á 1'illia do Mar, ao 
José lio Telhado, ao fíemoie» Vito e 
outras tragédias quo. oqui om S. 1'au-
lo, chamam, ú (ranceza Vaudecilles, 
segundo mo u; i l lcuu o Lobo, de Cam-
pinas. 

O que, porém, mo sur;>rehendeu muito 
no 1'olglheama foi encontrar lá t.)do3 
os m-:us collcgas deputados, quando no 
Congresso, à hora da .vKilo, vi apenas 
uns ciuco ou seis, roiq.it: s e r i a? 

Agora, francamente : u.Xo gostei muito 
da opera quo cantaram—gostei mais das 
cantoras. • 

(Coiiliniia) 

- O r i f e r ainda estará cm S. Pauio? 
—Ainda vorò pergunta ? Pois não estii 

ren'lo como aquellas nuvens se engros» 
i a m ? . . . 

Xa linha de Tiro, o ao ar . pr . -
Hdciite do Kstado : 

—Meus C Í ., rimontes. Apoki muito 
a sua habi l idade. . . 

—Perdão, mas eu não dei 
•iro algnm. 

— . . . c m üiío dar tiro a l g u m . . . 
tf;''* 

Que »• isso ? Porquo flcasto 
Coro o braço aíceo acsiin ? 
—Pois liou tom o 1 iíucircdo 
líoçou de levo por m i m . . . 

PlSTOL 
— • ' ' ^ •̂VtTT í̂-̂ -' S' -

A R c r i u e s s o 
A directoria do Club Iutcmaclonal 

recebeu como auxilio para os tuberculo 
«os da Santa Casa, além das quantias já 
publicadas, nmis as seguintes: do illmo. 
«r. Ignacio Penteado, 500$; do illm. sr. 
Manuel Alvi-a da Silva Porto, 1000, c da 
illmo. sr. D. Eulalio da Costa Carva-
lho. 50$, quantias estas que já se acham 
incluídas ua renda geral. 

A extna. s ra . d. Froncisquinha No 
güeira, gentil filha do illmo. sr . José 
Paulino Nogueira, possuidora do bilhe-
te n° Ü117, premiado com uma bolsa de 
ouro contendo 50 libras, desistiu dr:s50 
!ibraa om beneficio da renda da ler 
viesse, communicando esto acu acto ; 
directoria do Club Internacional, quo por 
ilteruiedio <!o seu incançavel presidente, 
o s r . Alberto de Mcr.ez'3 Borba, já 
agradeci n a graciosa offerta. 

—A directoria do Club entregou á 
Santa Casa a quant ia de 55 contos 
réis, .praduetp liquido da kermesse. 

de 

SENADO 
Presidonda do sr. Peixoto Gomida. 
A' liora regimental, feita a chamada, 

o liaveudo numero legal, foi aberta a 
sessão. 

A ccta da 8 ,saão anterior foi lida e 
Dpprova.i.v sem debate. No expediente, 
toram lidos os olficios dos s r s . Jorge 
Tibiriçá o Mello e Oliveira renunciando 
as c uleir s do senadores, por terem 
*ido e- i tor , aq ielle presidente e ese , 
vÍce*pr«!HÍ i*i i :o Estado. 

Ten o si<i• > «ci tas r.a renuncias e 
n"io h v n l na ia mais a t a ta r , foi le-
vantada a sessão. 

GAMAI; A 
Presentes 20 srs. deputados, foi aber-

ta a sessão sob a prcsideucia do sr. 
•Kubião Júnior. 

A acta da sessão anterior foi lida c 
approvada sem d i la te o o expediente 
constou apenas dc um of ic io da profes-
nòra intermediária d. Dencdicta Justiua 
de Oliveira, pedindo que sejam seus ven-
cimentos equiparados aos dos professo-
res preliminares. 

Passando-se ã ordem do dia, entraram 
cm discussão, S-MHIO em seguida appro-
vados sem debate, oa seguintes proja-
ctos : 

n. 1, deste anuo. auclovisando o go-
verno a conceder um anuo do licença, 
aem vencimentos, ao dr. Francisco Bhc-
ring. lente da Escola Polytecliniea 
discussão); 

n . 2, desto anuo, approvando o de-
creto da poder executivo n. ll'JN. 

IPnda mais havendo a t ratar , fui desi-
gnada a ordem do dia para hoje e le-
vantada a aes.ião. 

C o m a Lyg-ione—-I^spiritos ma!do-
108 aproveitarn-so da credulidade do 
iiuctoritladcs sanitarias, e, visando litis 
pouco dignai', lar.ram mão uo anony-
mato para d rigir cartas denunciando 
faltas que s - nào dão. como acontoeu, 
agora, com a inquilina do predio n. ül 
da travessa da (i Io ria. 

Ha seis n;c/.i'8, mais ou menos, seu 
propriet rio foi intimado a fa/.< r refor-
mas exigidas pela nossa Junta do IIv-
giint', ás (jii!' promptamente aftendeu, 
diapendondo n"io pequena quantia. 

Mr/cs passados, nova intimação foi 
feita, mvas obras realisadaa, novo dis-
pendio. portanto. 

O medico dá-se [ior satisfeito e muita 
tranquillo fica o proprietário. 

Eis (pie recebo dc novo intimação pa-
ra mudar o rratrr-iloset o ladrilhar a 
cozinha quando aquello ó l a t c n t o es-
ta, flsspa!lia'la. 

Porque ? Porque um ex-inquilino, por 
meio dc cartas anonymas, atormenta 
continuamente o delegado local de hy» 
gieno. 

h ' o que nos relata pcsaôa idônea, 
fuo põe a casa á disposição do sr . di-
rector da Junta de Hygiene, afim de, 
tfe visn. v-!• ficar a imprntvdeneia das 
denuncias sem critério dirigidas ás au-
r.toridades, que, estamos certos, sabe-
r ã o reconlicctr a justiça desta ruclama-
çào. | 

F e r i m e n t o grave—ITont^m, ás 11 
hora» da noite, em t:m botequim da rua I 
Esperança, dweotiam aobre qual s-íria 
o mais perito jogador do Sete e meio 
39 individnnH Frederico Giovanini e 
Eduardo Santoro. 

A discussão azedou-se e cs dnos aahi-
ram para a rua o engalfinharam-se cor-
po a corpo. 

Acudindo a praça de ronda raquella 
rua, effectoou a prisão dos cont' n lores 
s os conduzia ú Kepartição da poli* ia, 
para quo alli ao explicassem perante 
jactor idade policial. , 

Apresentados ao dr. Arthnr Rudge 
qiwixon-se Frederico de estar ferido e-
§4:üâo examinado pelo dr . Marconde* 

Ciso nas costas, produzido por arma 
cortante, o qual foi considerado grava. 

Eduardo apresentava u u ferimento no 
roato quo pareço tur aido produzido por 
formldavul dentada. E a t e n e g i qua hou-
vesse offendldo a «ou contendor, aff ir-
mando entretanto que tivessem luetado 
corpo a corpo. 

Aquello foi remettido para a Santa , 
Casa do Mis.-ricordia e «n*tu recolhido 
prisão, dopoia de lavrado o competente 
auto de flagrante cuntra o WNIIIO. 

D e n v i o s do f a v d a m e u t o s — Ü nr. 
capitão Moura coudeiunaUo ha dias pe-
lo conselho do justiça a quo ao subuict-
ieram os ofli iues e inferiores implica-
dos no easd do» desvios de fardamentes 
do quartel do 3® batalhão, r-qm-reu liou» 
tem ao d r . juiz da 2* vara uma justi-
ficação, afim do provar qut» não t-fve 
co-participação naquelle cas com a ci-
tação do «ir. procurador fiscal do Esta-
do'o do dr . 2" promotor publico. 

A inquirição das testemunhas arrola-
das no requerimento do suppli ante rea-
Usa-se hoje, ús 9 !;ot as da mauliã. 

Segundo ouvimos diter, â vsta do re-
curso do capitão Moura o governo do 
Estado vai reiuottur ao juízo cuniuum o 
processo instaurado comra a (mdl' e ou-
tros offlciues o inferiores vnto « om » é 
da alçada deste juiz o conhecimento do 
crime praticado. 

CUTBO « J ú l i o R i b e i r o » — Cr.mmu-
nica-nos o sr. Urauli» Prego que. com 
o titulo supra, abrirá hoje, no largo do 
Arouehe, 01, um curso do matérias no-
cundarias. 

S o r t e grande-—O sr . Júlio Antunes 
do Abreu, proprietário da feliz agen-ia 
geral do loterias da capital federal, a 
ma Direita, 39 vai hoje «.eHtribu.r «< s 
seus freguezes a sorte grande d« 
coutos de róis . 

O bilhete custa apenas 
Pela mesma agencia, foram pagos hon-

tom ao sr . Jojquiiu Cerqucira Chagas, 
residente em \'allinuos, quatro oitavos 
do n. 13.028 da lu3*—15 loU-ria «x-
trahida em 15 do corrente, premiado 
com 50 contos de réis. 

«Halj&as-corpus»-— Jusé Kib.iro dos 
Santos, preso ha dias, á ordem do 1" 
eubdelegado do Santa Iphygenia, reque» 
reu ao dr. juiz da 5* v a r a uma ordem 
de habew-corpu:, a seu favor. 

Koi matcado o «lia de amanhã para o 
pa-ioiilti ser interrogado, requisitando k j 
us íiiformações ncccssarias. 

M e li oi* t r a vesse—Ilontem, ás 7 lio-
n a da noite, o menor Henrique Mosso, 
. i í io ilo Maria Mosso, diveitia-s \ cm 

omp: nliia de outros menores, a í :/.-r 
exercícios do equilíbrio nas bordas do 
tanque da cascata do jardim d j i'. 'a-
cio. 

Tantas vezes so equilibrou que, i:u:: a 
deltas, cahiu luxando u parte superior 
dQ braço esquerdo. 

Conduri '^ á lio partição Central de 
Policia, fei examinado i c lo tucdico !e-
gista e remettido para o !«ô;pi*al da 
Santa Casa, com guia do d r . ArtTuir 
Kadge, delegado do s e r v i r i na Central. 

Q u é . l a t"o an imal—l íon tcm. ás 11 
horas da noite, ru ru i Florencio do 
Abreu, o engenheiro Alcebiades Uert 
lolti caiiiu do cavallo em quo montava, 
fracturando a pi r iu direita. 

Soceorrido por níguns porpulares, foi o 
dr. Bcrtolotti recolhioo ú Mia resideu-
cia, ondo «stá em tratamento. 

A l i e n a d o s — S e r ã o kojfl internados 
no Hospício do Juqnery os aüoa.ulo 
Claudiijo Gonçalves de C.uvaibo Jos 
Francisco, esto vindo do Uibeirão l'reto> 
o aquelle do Cravinhos. 

P a g - a m e u t o a i>á.u—Ao dr. 5° de-
legado do po'icia queixou-se honteiu II r-
lulino tíalvdüor da i^ue, tondo í d j ajus-
tar sues coutas com seu cx-paírão 
cento Patraro, que lhe devia o sal;;r'o 
do alguns dias de trabalho, fora a g r e -
dido por este, que, em vez de dinheiro, 
lhe dera uma tremenca s«'va. 

O qudxoso !oi exari«in;.d) pelo d*. 
R'arcond.8 Machado, mcdico-legista o 
qual veriiiciiu estar Iferculatio com uma 
contusão li) jintc-braço esquerdo. 

O d r , delegado mandou tomar por 
teriuo ÜS declarações do offendido. 

E s m a g a d a p o r u m a c a r r o ç a — 
Ilontem, ãs 8 horas da manhã, a menor 
Thereza. do um anuo e sete mezes dc 
edade. fili a de Gustavo Piasi, morador 
ú IUI Marselhfiza, Cambu<'v, foi esmaga-
da pela carroça u. 3 . g u i a d a por 
Dimafiio Pietrt , quando a mesma preten-
dia atravessar aqucLa rua, juntamente na 
occastão cm que passava a carroça. 

O carroceiro foi preso em llagranto e 
os fragmentos do corpo da infeliz crean-
ça foram entregues a 6cu pac, quo os 
requisitou. 

T e r m o de s e g u r a n ç a — A o dr . 3o 

delegado requercu Valeriana Aug:i3ta 
Pereira, moradora á rua Lopis du Oli-
veira, li. tíí3. íjue fosse passado termo 
de segurança co ntra sua nora Isabel Ca-
bra), quo constantemente a ameaça em 
sua vida. 

F i a n ç a p r e s t a d a — O carregador Fe • 
lippe Sei te, quo se achava pr-s ', con-
fúrme noticiámos por ter no domingo 
ultimo, dado uma canivetada em Miguel 
Casteili, quando mi lueta corpi ral na 
estação da Luz, foi hontera posto cm 
Hnerdade, por ter prestado a liança, do 
accOrdo com a lei. 

S J e ^ a a t r e — Foi liontem internido 
no hospital da Santa Casa do Miseri-
córdia, com guia do 3 ' delegado, o ope-
rário. italiano üiacorno Ferro, que, lion-
tem foi vietima do um desastre, quan-
do trabalhava em um andaime do uma 
casa em construcção á rua Conselheiro 
Chrispiniano. 

VTDAESCOLAR 
EXAMES D13 Pi:LPAUAT »líIOS 

Iloje, serão chamados os s-.!guiutes 
examinandos: 

rorlugne:— Alberto da Silva Camar-
go, Joaquim Coutiníio da Fonseca \ i-i-
ra, fíomingos de Toledo 1 i/.a, Américo 
do iJarros, 1'raucisco Carlos da Silveire 
FiMto Manuel Pereira fiorges, Antônio 
Novaes c Os:ar Perei ra . 

Arithiuelica—Savanel do Amaral Ga-
ma. Quirino do Medeiros. A!.;ciiiades 
Cardoso de Almeida, José tio Almeida 
Mac ha io, Iíaul Ramos de Aranjo e Ál-
varo Ca lvão. 

G'eowe'riri—Odilon Machado, Narciso 
Rodrigu s, Píirio Leite dv- L'arr 3 Mon-
teiro, iíi ardo (Jonçalves. João Paptista 
l ícm-s Ferraz e J<.sc Bonifácio Gonçal-
ves 1'ercira. 

Historia fnirersal—Samuel Si 
Aristides Cândido ilo Mello, José 
paio Góes, Celsi E. de Almeida, ' r-
ijiiato Tasso de Siqueira c Antonio Lio-
ilrigu-s Pinto Júnior. 

l.lnitcnlus 'dc Historia Ka!nral ( 
7 IpJ — P e j e , R a p l w l a do «divej. 
ra Ca r vai Ir», Jaymc César dc An irado 
iVu»'io .lê Oliveira Cesta, José Miranda 
e Jos'- <!•• S in-a Leite. 

- 'M'ÍI> dos exames de liontem: 
JJistor a 1'mcersal — Plenamente : 

Euu i uitii y Ralston. 
iSimp.esme-ite: AniiN-.-r Teixeira 1'into 

o Luc.is \ irgiljf) de Asuimp.ào. 
Oeofrrapfiia—biátuv ç o: \'ci!:ia 

ria Moura. 
Plenamente: Gastão de Almeida Fac.a 

e Eu/.ebio Fgas Üotelijo. 
Simplesnu-nte: Delcidcs Sandoval F 4 

jamin Granja Sotto-Mriyor e Henrique 
Fagundes Júnior. 

Arithm clica—Pierttmcnte: Paulino de 
Armjo Filho, 

luiiabiiitados, 2 . 
I.evautim-se d i cscripta, 

^ (ícouh/r/Vi—-Plenamente: Arlindo 
Toledo Antônio de Campos e José 
Si va Cr. r ral lio 

Inhaliütado, ! . 

irejra, 
Sim-

GHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annor iiojo : 
O s r . Francisco Andrade. 
A menina Célia, filha do d r . Oli-

veira Fausto. 
O s r . Francisco Josó Civaüi . 
O sr . J . José Pasohoal Júnior. 
A menina Aidéa, filha do coronel Ál-

varo Corumlfatii. 
1». Alice Vdseoncollos esposa do dr . 

Carlos de Vasconeellos. 
A senhorita Olivia de {Paula Cruz 

aluMina da escola mo^do do Carmo. 
O menino Francisco, filho do s r . 

Francisco do Almeida Cardoso. 
A menina Marina, Iilha do *r. José 

Augusto (Jairino dos Santos. 

VARIAS 
Estã cm Í5. Paulo e deu-nos o prazer 

de sua visita o s r . João Manuel de 
Moura, diivctor do liibe rdo Preto. 

— A s-rviços de.auas profissões, par-
tiram liontem {ara Jardinopolis, o ci-
rurgião dentista sr . Erieo Dias e o 
professor Ev mio Marques. 

—O sr . Joaquim do Almeida Rosa o 
sua exniH, senhora d. Nenê Ladeira 
Rosa, residentes em Campinas, partici-
param-r.os u nascimento do sua filhinha 
Jaeina. 

— Seguiu liontem, pelo noctumo, para 
o liio de Janeiro, ondo embarcará com 
destino á Etuoj'. ' , o nosso correligiona* 
rio c amigo dr . Andrade Silva, 

Ao distineto cavalheiro desejamos fe-
liz viagem e grata permanência no ve-
lho continente. 

—•Completamente restabelecido, chegou 
hon to in de Poços de Uuloa.t o nosso es-
timado companheiro de t r ababos sr. 
P j n i o Revs. 

A' estação foram csparal-o sua exma. 
faiuilia o muitos colleg;:.< da imprensa 
diaria desta eapitaL 
FALLECIMENTOS 

Fallccerani : 
Nesta capital, a exma. sra. d. Ma-

riana Juiia do Nascimento, irmã do s r . 
Porfirio Júlio do Nascimento c cunha d i 
do sr . Antonio JOJÓ da Silveira N - t n , 
officiai da Superintendência «Ias Obras 
Púb icas . 

—Por telegramma rc ebido da Ualiia. 
Babe • haver falleeido naqucíla capitai 
o s r . João Antonio Gomes da Costa, 
antigo commirciante naqueüa praça. 

O "tii.a-ío ccntava ."(1 a sinos de edado 
e f ra casado com uma irmã, já fallecl-
da, do director do Hospital de Isola-
m- nto desli capital, dr . Cândido Espi-
nhe ira . 

Dqxa seis f i l io ' , entre os quacs o 
doutorando dc medicina Fernando Esji-
nheira d i Costa. 

Aos parentes do finado, nossas con-
dolcn. ias. 

—•I-íoulem tanibem nesta capital, o 
inocen te Paulo, iilíio c'o s r . .Toíio Au-
gusto fia lii-Vf zelosa fuiiccionario pu-
blico. 

A s famlli .3 cülutaJ.t5, ^ S.cj pesa-
me.s. 

— X J Rio do .Taneiro, os s rs . Ilemcfc-
rio braga. José Kulino da Silva e dd. 
Alexandrina de Sousa l.opcs e Luiza 
Emilia Uorges Romana. 

— Em Xictheroy, d. Maria F.inilia T.a 
ranja, mão do sr . Thcodoro Gonçalves 
Laranja. 

— Na Fàiiia, d. Francisca Cardoso dc 
Mel.o lieis esposa du dr. João 1 jau-
cisco dos Reis. 

T r i í j u i i n l d c J u s t i ç a 
DI:.T!:iUL'!ÇÃO DE AtTTOS KM lO DE A DIIIL 

Dl: 1ÍIIH 
CAMA HA CRIMINAL 

t . a i ; n . \ o DU. >:AU<ÍL'J3 
Recurso crime 

17'JO. Capital—Partes, o 
i.clsio Vilelü. 

Juízo, 
Ao dr. ex-o//ici rf c Fi 

Cunha Canto. 
A <j [travos 

N. 2SÕ7. Pous Corregos—Part»s, Luiz 
Mendes do Amaral Gurgel e Messias Pra-
do liueuo c outros. Ao dr, Tiiomaz Al-
ves . 

N. 3S5Í. Bocaina—Parles, o Banco 
Commcrcial do Rio da Janeiro e George 
Sauviile. Ao dr. Cunha Canto. 

ESCRIVÃO QONÇAI.VLB 
Recursos crime 

N. 1780. Iguape—Partes, n juiz do 
Direito, ex-officio e Ucrbelina Ronriyu s 
D as e outros. Ao dr . Thoinav: Alves, 

N. 17SS. S . Carlos do Pinlial—I'ar-
tes, a Jnstiça c Mario biniz da Silva. 
Ao dr. ('ampos Pereira. 

Afpcllaguo crimc 
N. 3037. Capital—Pari. s. a Justiça 

e Malcrba Santos. Ao dr . Campos Pe-
re i ra . 

Angra vos 
N. IjSj.I. Sanf is—Fartes, G. Fischer 

e Maia òc Ribeiro. Ao dr. Juvenal Ma-
lheiros. 

N. ;><ÕG. Santos—Partes Aupusto 
Fafe e '.Manuel da L îlva Mattos Santos. 
Ao dr. Campos Pereira. 

C AM AI.A CIVIL 
EíClíIVÃO DU. MA:t\!;r.3 

Jümbarjcs 
N. o82l . (api tai—Pari"*, o Banco 

Iuliario dv! Fruguay e I raiici.sco Pei-
to Ferreira de Sonsa i\ outro. Ao dr. 

Arlindo Guerra. 

N. 331)1. Capital—Partes, Molina k 
Gomes o os syndieos <J.v iailencia do 
Ambros.o Molina. Ao dr . Delgado, 

N . 37Ü4. Capital—"Partes. Jo-ié P . 
Christo de Mollo e outros e Matiiias de 
Castro Leito e outros. Ao dr . Cai alo 
Saraiva. 

AplicUaçi/es c v i< 
3*3-HO. I tapira—Part-s .Tião Pa-

ptista da Rocha o Alfredo A/..\. j . Ao 
tlr. Saldanha. 

N. V)li. Santos—Parles. Francisco 
Mondini e Cinaeppc Leopitrdo. Ao dr. 
A. Pau'ino. 

N. 101G. Firassunuiga—Partes, Da-
niel dei Ctsar c Joio Martins da Sil-
veira. Ao (!r. Frito I'..S Í3. 

N. :0i7 . S. Manu-l do Parado — 
Parles C juti.dio & Fern ira e l.:i| cr-
eio Teixeira do Camargo. Ao dr . Ar-
lindo ü u t i r a . 

j.m-U AO C -X. AI.VLS 

N. :7>7C 
Gon/.aga ( 
Fias do Aguiar •' 
Xavier de Toledo 

limbargos 
Arara jnara—P. 

• u;ro 
mior e outi Ao ur, 

Aj:}<ell(iç~c^ eive s 
N. 1015. Jalui —Partes, FaulFo I.eo-

narM e José Antônio F.irbosa. Ao dr. 
A I n n ç a . 

18. Capital—Partes. Francisco 
dei Uiancho e Copini e outro e Yic 

T 1 I Z A T H Q S E T C . 

P a i l j l l i c a t i i u - C o n e c r l o 
Estreou liontem no Polgtheama a 

cançonetista italiana Dora Sangiorgi. A 
estreante foi recebida tom applaosos, 
devido, em parte, talvez, á brejeirice al-
gum tanto apimentada das suas can-
çonetas. 

Pura sexta-feira, MO do corrente, es-
tão annunciadas nada menos de oito es-
Irúas : dos músicos electricof (como diz 
o prograinma) Ford e Hanson ; da can-
tora excêntrica franceza Rachel Sama-
ran ; da cançonetista italiana Lina Lo 

pelo d r . ^ H ^ I _ 
• achado , verificou este que realmente 0 I ta das dançarinas Fb urelte. 
f M l x o s o apresentava um ferimanis in 1 Pervenche e Caeillette, 

renzi e da qna d ri th a^ real ista, compo§. 
Ciclone, 

su.i mulher. Ao dr . Xavier dc Toledo. 
X. tOlí». Jahú -Parte;», S basti,io Ui-

beiro (io F.irr.is o Franeiseo de Andrade 
Coutinho e outros. Ao dr. Ignacio Ar-
ruda. 

F ó r u m 
leites da Fazenda, carlorio do escrivão 

Borges 
Subir am ao Tribunal de Justiça, em 

grau de appeilaçfto, os autos do'acção 
ordin ar.a, no valor de 3.300:000$ mo-
vida pelo dr . João Ferreira Ferraz c 
outros, contra a Fazenda do F i tado . 

oJJicio, carlorio do eferirão coronel 
Lndgero 

Subiram á conclusão do d r . juiz do 
Dir-*ito da vara, para contraminutar 
o aggravo interposto, os antos ile exe-

cução do sentença qne J . M. dc Olivei-
ra & Cunha movem a Alziro Rodri-
gues. 

—Francisco dc Sonsa Dias Gnimarães, 
de Bragança, reqnereu ao d r . juiz da 
í" vara a citação dos herdeiros do d r . 
Brauli-i Thinioteu Urioste p;ira uma ac-
ção ordinaria, no valor d i 1:000$. 

3o officio, carlorio do escrivão 
Climaco 

A requerimento do dr . Rangel de 
Freitas por parte de ^OÍÓ Ferreira da 
Costa, o dr . juiz da l 8 vara mandou 
expedir mandado do penhora para co-
brança de uma divida hypothecaria no 
valor de 2:000$, contra d. Candida Ge-
nerosa de Miranda. 

—O d r . A. Ildefonso da 811 va re-
auereu e o d r . iuiz da 1* t a r a o r -

denou, a expedição do cartas precato 
rias citatorias |para a cidade do Rio do 
Janeiro, Nicthcroy o Friburgo o rogató-
rias para Paris, afim do tarem intima-
di s os herdeiros legal «rios da finada d 
Elisa Harnabé de Cnrvulhaes Witacker^ 
na acção ordinaria que Manuel doa Kei» 
Pinto da Rocha movo ao espolio da 
quella iinada. 

-—A requerimento do único credor 
exiiitonto, o Brasilianiche Bani: Jilr 
Denlschland, o dr. juiz da 1* vara 
trancou a fallencia do Jullo Glrards. 

—O dr . Rangel do Freitas, por parto 
dos negociantes fallidos Castro, Irmão 
& C. , roquereu ao dr. juiz da I a vara 
pern.issão para o socio daqtnlla firma 
Norberlo de Castro ir t ratar-se em São 
3oBC do Rio Pardo. 

—Realisa-sa hoj-', á 1 hora da tarde, 
a inquirição do leMemuuhas do auetor, 
na acçAo ordinaria que o d r . João So-
dini move a Raphael Vital. 

cfjicio, carlorio do escrivão 
dr. Ftrreira 

A requerimento do d r . Tuüio de Cam-
pos, o dr. juiz da F l vara mandou ex-
pedir mandado executivo para cobrança 
de custas, contra Carloa Giraldi. 

VJ' f>° oJfie.il>, carlorio do escrivão 
Machado 

Realisou-so liontem, ás 11 horas da 
manha, 6ob a presidência do dr. juiz da 

vaia cominercial, u reunião de cre-
dores na concordata requerida por Af-
fonso Marques, negociante estabelecido á 
r u i S. João 35. 

Não houve contestação de créditos, po-
lo quo foram o» mesmos dados por ve-
rificados, subindo os autos á conclusão 
do juiz. 

— O dr . Fortunato Nigro requercu no 
dr . juiz da F l vara a citação de Anlcí-
nio í inardi. para, no prazo de <1S horasj, 
entregar cm carlorio 183 pranciiòes df-
pinlio do Paraná, perteuccntes ao sQ[ím 
plicante, ou a (juautia correspondente d» 
i:273à375, sob pena do prisã.). 

—Alfanc Gaetai.o requ-r«u ;m r . jul^" 
da I a vara a citação de Pa.Hchoal Viltn.J 
para, r i primeira Rm iencia dn#»url|ii 
juizo, vêr jiropor-se-li.e unia acçflo 
ilinaria de co trança da quantia de 
1:$S7^000. 

officio do carlorio do cscrirlfi 
liamos de Oliveira 

O dr . jui/. da 1° vara erimi-^l pro, 
runcloa Germano l'ont"s \ ' i"r>, e uno 
incurso nas pen»a do intigo 'J'»'.' do Co-
digo Fenai. 

O advogado do réo, dr . A íotpho Cou-
tinho, recorreu deste d i s j^ rho p^ra o 
Tribunal de Justiça. 

O dr . juiz da 'iK vnra prnnnm i.".j co-
mo inrurso nas penas do frt 'rr * H'»3 o 
indivíduo Silvador lorie, «!• miMe.aük 
pelo crime de tentativa de morte. ; 

lorio prestou liança definitiva o foi 
posto cm liberdade. 

P p n ç a s 
•tn officio de orrham> e •7//r«',/,'r.«!, coiiw 

torio do e<crieào .'/. Cofre,u 
Foi hn-itiun nrr i" . ' , i • :u te'.- ' ra 

praça, pela quantia di> 7.'õ)5. I 1' sr'. 
Mjirne! de Fii..8, a r:a • i n. "»'» o-» rim 
lbmila fc tencent 1 ' f«o espolio d? Adria-
na do tal . 

Realisa-se a segulnto, 
maio: 

officio, carlorio d.i rscrfvuo 
(timaco 

Terceira, dc uma casa ,i rua (i Virfr 
diar.a, n. óõ, pela quantia .. _ i:r-t.j.^, e 
do uma outra ca«a ú n n líeuni-al Jar-
dim, n. 10J, pela quantia d-- HY-OO ĵ-
penhoradas para pagame.i to d., i x,.imivj» 
iiypothecario que Alberto Sclm /. move 
ao dr . Miranda Aze\edo o sua senhora: 

«. ~ — ! 
F r e í è i f c u r a 

Duranto a semana f nda em 0 do corj-
rente, nas ruas Joinville, Aldüo Soare^ 
José Antonio Coelho. f 'u i . ' r»o 1. Tu> 
pinambá, Cubatão, Maestro CVrdiin c 
avenida A, o dr. fiscal sanitário inocuf 
lou a tubereuiina em lc."> vaccts, dai quais 
verificou não serem tuberculosas 91; rej» 
servou para nova inoculação 18 e veri-

ri5 

-I d? 

•ecrelerla. Foram scceltoe como sócios 
coi||f)buintc8 os srs . Francisco Puchein, 
José Adalberto Pinto Mediado, Antonio 
Martlne da Oliveira, ficando adiadas 
ft propostas, para ulterior dellbersçío. 
Trataudo-sa ainda do diversos assumptos 
o propostas feitas pelo procurador refe-
rentes á bibliotheea, foi encerrada a 
sessão, ús í) horas da noite. 

IDKAL sroitT cLun—Sexta-feira, 2i), ás 
8 horas da noite, na sédo social, assem-
bit a geral ordinaria. para approvaçâo 
da lei organica o prestação do contas do 
I o semestre. 

Q. I). ALMEIDA OAHRET—Dia 20 88-
sembléa geral ordinaria, ás 8 horas 
da noite, na sódc social, para eleição da 
nova directoria, em virtude de haver 

ren unciado os seus cargos a maioria dos 
ele ilos a do corrente. 

INFORMAÇÕES 
O TEMPO 

26 DE AnniL 
Boletim Meteorologia da 

Co m m issfio GeograpU /• 
ca e Geológica: 
Parometro, a 0°, ás 7 

horas da manhã, 701.8 mm.; 
Í2 horas da tarde. 701 0 
mm. ; 9 horas da noite de 
liontem, 701.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
11"; máxima, 24°. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, SE . 

C h u v a (em 'Jl horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

K o j e , 27 , á o 3 . 3 0 d a 
m a d rugpada, á p o v í; a 
d o nctffio e s c r l i i t o r i o , 
o \ l i ev inouio tvo mai*-
c a v a 1 5 a c i m a 1I9 ze-
r o , como he v ò a o l a d o . 

FCPÇA POLICIAL 
F»rv'ço para !'oj.-«: 
1«' FMprrior -In di\ o capitão Qu'rino; 

0 errpo de ravalhri-i dará 11111 ofiicial 
para fijnJanlc de dia, força para ncom-
1 anV: r j r e u ? . > F r r vn e a guarda do 
!'».:». i- ; » *. batalhão, es guardai da 
C a 1 j. e Hospital; o 2", a guarda da 
P -i: -ia. d nus offieiaes para a gnarniçilo, 
du r« « r i -n iç-s p;»-a a secretaria do 
eo.:-n?.ir»o • gt-ral. 

( s d. iiain corpos darão os serviços do 
costume 

no jardim do Palácio a 2 a scc-
fã'» 

1 rr 
( 11 

F11.L 

Tijpr.se dn dia, sargento Remrindo. 
• oi.-s : 4 , para os officiucs, e S 
s I ro ç s. 

?: AT A DO u n o 
> tlad<uro Muoicipal, foram abati-
i-it I ovinos, suinoj, 10 ovi-

Vi'r|i(i3. 
i.i.s.titis . bovinos, 10pu'm~iM, 2 
Í e i»ites;i.io delgado de bovinos, 

V r> e I figa dei de ouiuos. 
ma do •••<ii!i:.!:••>, ciramujo, 

SANTA CASA 
ie.cnlo do hespita', no dia '?.") «lo 

a: I 1 
FxisMam - — I r " - 3 ; sahiram 10; 

I'AI.I ( CRRIIII T»SI*,I>.I |TT. 
F-eram-^e I 17 consultas e fizeran".-S3 5õ 

p» Oiien«.s rjiraf.vo- r. l ( p r .não. 
leram avi&úBH j'.i! receitas. 
Meoieo de dia, c r . F. do Queiroz 

Matlego. 
101 ERIAS 

F'*nmn gemi 
•jt-rti í.i iBpiia 

tom: 
8773, 

ti-.H:» 
7'.KJt» 

l:õO"SOOO com 
ção de uni motor 
ço artesiano cia Fraça d i Ivepuloii a. 

—Soücit'u-su da (Jamara a deu- t i 
ção do utilidade publica, para o fim d 
serem desapropriadas, os t?rre:u,s ' 
I redios necessários ao prolongemcnt • 
IravcíBA do Pavj.i.sdú ató a rua Au: ..ii 
gabuliú. 

— tlemettcn-se á Cansara uma nov 
planta, orgatdsida pei.i Fir.-i.-tmia d 
Obras Muniripac-, p,-|» qual v> riii-a cu. 
ee tornam ne-essar OÍ prédios io. 1'. 
e L* 1 da rua Fii^itJ, 2-A. l i e 11 -1» t'; 
ru» José Ronifacio e 1 a \.) da 1 
Quintino Uoca\u\a para o alargamento 
denta rua. 

Ofliciou-sfl á Camara remetton lo to. 
tios ca papeis referentes ao abasteci 
inento de carr.'8 verdes. 

— Reqnerimsütos d rspacha i"f-:: 
Do Posiidonio Ignat.-io fia.̂  Neves so-

bre constrmçãr—Sim, luvr.uid / 3 • « 
<j F : ; i : 1 • .1 

- Jíll t 3257(3 J »io:J 
ATITOX 

PI ;EM." • 
t'2 <'.IKI i .n . t i 

23i5:; Í58ÜI» 'JOf i.j 
ruiíjii"fi 

1181 ri 180 
J l i o . s i-JOOu 1J7H!', 

ficou serem tuberculosas 2.'i, cujos ns^J-V-'11."> i0í.">(5 Jr.).J.J 
são: Õ71—Í.201—1.713— 3. 171— 3.5 
—3.083—3.708—3.872— 4.011— 4.422 
— 1.505—1.042— l .7- ' l— 5.0S2— .", I.*. 
—5.008—5.788—0.021— 0.378 - 0. I-J 
—O.COÕ—7.150—7.175. Est s i 3 vas-
cas foram marcadas na faceira e®' 
querda com a leltr.t 7'. Foram nutri-
culadas 38 do ns. 7 .151 a 7.101. 

—A Directoria do Obras f»; anetori. 
sada a despender até a quantia ue r -.i 

aqui-i-.áo «• Í!H'all.»;-
riph:»tico para o j oj-

- ; preniloi da 01 00 
levJeial extrahida hou-

15:001)^ 
1 ?»">3 

. W S 
• d-

"t* d> 177-17 
?7« s ; 1705 J 3 i'.(-1. 
»r. 10<!? 

i '.;90 1058) : <"'><•.) 
« 5 i 18ir o h . 1 » 

: . 7 . ' 2 ; .V. 273^3 
; . Irt 33702 30022. 

«772 

•«771 
> 17 i 

'J( 11) 

7 >01 a 

-... ri .l i 
I *n'ía em 

1! •( >, 
do nusmo 

! :1o. Az<s 
•.IA, pediu du 

Maria d i 

.. J». ; 
1 :irOS ' i llli • 
I F. -rasio, 
di.i-» ; 
sobre mu!-

or agei.-

coinpetente termo, no qtuil Í-
pagsr á ( 8 0 ra a quantia ^ 
em caso de transgressão 
termo; 

do «iuilherme Xavi r de T 
tinlio Lataro e Francisco V > 
rtlevação de multa— «Tief^ri 

d.- João do Amaral e Jrv'' 
Silva Kibeiro. sobre ( xame «í 
Manu"l da Silva Martins, pe 
para s d.tar fogu-tei — «I:id d 

de João Deiasi. Joaé de Ai,5 
b Anna (.outinho o Migii' 
| 1 diu ;-» pr /. > — « < ' I o üij d 

de .'-1,11.11 1 M »rt i-.s ( ' i ri h 
ta—«A /ii 1111não foi imposta 
te ninui' ip il» : 

de Anti nio Cabral de Mello, 
pra/o : I rci-rieo Jor; . ' João 
Moys«'s Justo, pe lindo guia— «sin 

— \ e h a m s - approvada-J, na Dir 
de O ras Muaieipaes, 1 raa do < or.i-
m-riio, n. 1'». as plantai apn-s.-niadai 
pf*les srs (;iciro l>ast< s. Miguel Mar/.o, 
Vicente Matueiieo Eu-lydes Silva, I ram is-
co Pauto Caiupor.' t, J .'a }uiii Antu les 
dos Sintoa, d. \'ic risina do Oliveira ilo-
chi, José FiTrava-:':, f r itei.: Martin-íili, 
Irralos Msir.sta.-<. Jacob (íablino o Thonic-
Xa. 1 r dot l'as3«'s. 

A' mesma repirii;ã.) devem compare-
cer, pare. esclarecimentos os srs. 1'."Io 
Antonio, Hertholino Pinto, Just; tia Kuaa 
Machado. 

pe 

c ioru 

ÂSSCClADOiS 
F.BKMio 11 ECIÍI; ATIVO A K F.I ii ÚS A — Ama-

nhã, 28, asaemhléa geral t-xtraordinai ia , 
afim de tratar de .issumptos do mar.in a 
urgência. A reu.jião ««ri effectuada ;is 
8 horas da noite, na 8 de social, ú rua 
Florencio de Abreu. n . 20. 

SOCIEDADE RECUE ATI VA HF.TE DE SE-
Tímimo—Dia líO, reunião intima, uo» ra-
locs do Li eu Club. 

íiRLTO DUAMATK.O AM'MV0S Dl' TAT.-
MA — Dia 1 do maio, 110 tl .eitro S<mt-
Anna. rspectaculo de gala, em homena-
gem ao s r . dr. Jorge Tibiriçá, com o 
drama em tres actos—A Filha do Cri-
minoso, e a comedia ein dous actos— O 
numero í'.5?tí. 

INSTITUTO IIISTOBTCO E. OEOGRAPHICO 
—Dia 5 de maio, sessão cr<linaria, ás 7 
horas e meia d i noite, á ladeira (icneral 
Carneiro, n. 1-A, sobrado. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DOS CATL-
PINTEIKOS. PEDREIROS E MAIS CLASSES 
—Hoje, ás 7 ' j boras da noite, na sede 
social, á m a Marechal Deodoro, n. ig 
sessão ordinaria da Directoria. 

ASSOCIAÇÃO HtJMANITABIA DE S. PAU-
LO— Realisou-ae liontem a 7 a sessío or-
dinaria da Directoria desta associação, 
tendo comparecido todos 03 srs . dire-
ctores. Procedeu-se á Isitura da acta da 
sessão anterior, que foi approvada. O 
expediente constou da leitura de ura of-
íiclo do Grupo x, o do 0 excedidos ceU 

os 3." 77:1 1 :*',•:>: 
IÍ R 1:1 •• I-N D:: 
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"i ia NJI ioual 
Jjdit Carlos U!'ceir 1 

ilos 1 fMni^í Ja 
extralúiJa liotiten 

0 7 P loteria 
, um Aracaju: 
]0:<X)08000 
LMKM.̂ OOO 
1:OCUMOO 

oui.i^roa termloadoi cm 8 

F C S T A R E S T A N T E 
Sr. fírrsilc i n>h<tu—I-aç. rfi!iicus;i. 
Zr. Manoel /.ore/f-,—JJA;ii, iüeni. 

JI NDMHT, 'JG 
Foram rcccbuias hoj.?, iJni-antc o 'lia, 

na citação da Cumpanlua eauiigLa, nes-
ta cirladc, 3.8^'» saccaa de cafí . sendo 
0.098 a i dcapacha Jaa i.ara Santos o 
2.193. j.ara S. 1'aulo, 

SANTOS, 20 
Vendas. 8.000 «acci». 
,l;a«», 5(1200. 
Mercado, calmo. 
Entr.idas do dia, 7.131 narras. 
Eatradaa desde 1 do mez. 117.490 

•accns. 
Kr.trada», dcide 1 - de julho, 5 .908.799 

•acras. 
Biock, -6.1.0Ü-2 a a c e u , 
MúJia, 6.672 aa t aa. 
l'anta aemauL 690 r c i l . 

lapa cl 

Embarcada», G.337 laccas. 

Salildal: 
Para a Europa, 180.08!) snci-ns. 
I'nra os Estados 1'nidos, fij.791 saccas. 
Para Hnniioa Alre», 1.7111. 
Cabotagem, 77H. 
Cafri baldcado liojci 
Paulista, 4.817 sáccai. 
H. Paalo, 3 .212 saccas. 
Pary, 994 laccas. 
Total, 8 .823. 
—Em cgnnl data do 1903, foi domingo. 

Telegramma do liio nífixado liojn. ao 
melo dia ua Associação Comnicrclal: 

Entradas do dia. 4.497 aacca». 
ICiubarcadas. 11.030. 
Mercado, rnlmo. 

ÍCoiniiiercial Tttegram llnrianx) 

PAKTOS.ÍÜ (11.10 AM. )—.Marcado, 
calmo. 

ticcà orer/if/r. :,m>0 a ."8100. 
CommiHario, 58500 a SíüoO. 
Cambio; 12 7|32. 
6ANT0S, 20 (1.15 PM.) -Mercado , 

calmo. 
Gooil nrrrai/r. fl^at-O n 58100. 
Commissarlo, 5^500 u fi»íti00. 
1110, 20—Mercado estável, 
tjambio, 12 7 |3 - . 
í 'afc, typo 7, 59725. 
Entradas j.or cabotagem o barra den-

tro, 050 aacciis. 
SANTOS, 20—Mercado, calmo. 
Cood areraijr, 58200 n 58100. 

CummiBsurio, 584t10 a 58500. 
Papel particular, 12 7(32. 
Entradas, 7.131 uai- as. 
.Sabidas, nada. 
Stocli, 857.015 sacras. 

ABERTURA OOS MiTRCADOS EX" 
TnACGEiRot ; Et.i a a o u . ' .ü í . i l d e 

1904 
(rnrirrrcal Trifffrnm Knrrn'ix) 

IIAVRE, 20 —O merca.to abriu . .-il.no, 
It.liTTl do ! | l a 1|2 Para lu.li» II 3;1; 
para tictcmbro. -1 - 3(4. 

HAMBURGO, 20—O mrrcai'o nbrln cal. 
mo. Ilaixa .lo i | t a l|2. Para maio, 31 

para setemuro. 35 3|4. 

I.ONDRES, B.l—O merca !o nt riu !i«. 
j.» estável. Inalterados. Paru inalo, 3I | ; 
para setembro, . 5,0. 

NOVA YORK, tii (3 .0 P.M) — Mer-
cado. estável, clni baixa dc 5 pontos. 
FECHAMFNTO OOS ME Rn i 00*5 EX • 

1 RANGtlRCiS EM ->.-3DE ABRIL 
t,E 1904 

f f « » » . i r ( i « I Titffirom fSnreaii> 
IIAVFE, 2 0 - 0 mercado fechou hon-

tem colando-so t nmio, 42 ; setembro, 
43 1|l . 

IMVTU KOO. 20— O mrrrado f, .-bnu 
l:ontem totando-sc: maio, 35 ; setem-
bro, 30. 

I.ONPPES, 2 . 1 - 0 nu rrndn ,'e.-!,oii liou-
trni coliinfto-.se: maio, o l s . ; sutcmlro, 
:t.-> s . o d. 
S ! o \ i n i e n t o <fo »•:»fõ n a S n -

r » G » l > : m : i 
resrarrepadaa cm S. Pau-

lo 213 sacras 
Descarregadas c m P . L'!i.i> 

115 . 
F a l - t e a d a s r n i P a u l o , pa-

ra S. V. ff... .,, 2.137 • 
t'aIdeadas em Jun-liaiiv .'•'. 

r . Í; " . . . . í m . 

Total 2.050 • 
KxisTrvfiA i i l c.\i i; i:m :5 pi: A U Í I I L 

S,, rüo Scroculann 
Caf-'- em lar rus 1.947 saccaa 
Café mi aimazens 4-3 2.37' i 

Serra o Yltia>ta 
Car,- cm carros 95 sxrr.is 
i.ale cm armazciis 079 77 1 

M e r c i x f o s t i o o n m í i í o 

CAÍ1ABA PVMlICAr. 
A Cemara Eyndicul dos Corretores af-

ÍIMU L.ci.TIM I.s seguintes tabcllaa; 
90 dias ú vista 

l.r r.!r. s 
Pu ris 
Ilanil iirgo.. . . 
lia.ia 
P'.rtn-_Ml 
Ni.va-Yorlf.. . 

. . . 12 3 |3i II 31(32 
7^9 79" 
971 9 8 t 

7-.I7 
3i.7 

4.132 
t-í. j i an. 21.8100 

Extremos: 
('^i.tra i ar.-iueii-. s . . . . 1:: 1|10 a 12 1[S 
t 11 tra a ia':xa ícalri/.. 12 l|10 a 12 1,8 

11 igi-.a1 data do anni pasiailo: 
1-" i domingo. 

I r u n: pr.ii crC-is da Pr.i^a do Comni^r-
l " : 

mm<< ' i 11.57; — Hanc.ui), 12 iiM; 
| ntlricui-, 1J 7 |3i . 

! • ir?-, a 12 3:111. 
ÍMir.di-, cstavil. 

rio 
mo, 2« 

livras firivrri, 
•n• 7/ji 

fíanron 
n iii;,raiii Strrcaío 

• : AM ' - i|'i Vi :i|t'i K -lavei 
1! 12 7;3J i ii-mo 

'.'. 1 "i PM ís f.,n> Vi 7|ri2 Firmo 
1_- . IJ tii: 12 '3J i: levei 
-.' ir. • l • :,,:i2 12 7;: 2 i: -1 avi 1 
i.i.-» . i: í 12 7|32 1'Mtavel 

AV 9.13 AM, I- a? : íis |0.-.::, AM-
• 2 iiií :: lia S2.1 r, L'M. 12 3|U:; in I2.r,.-, !'Mi 
12 U ;.'; úi-J.l -, I .'I, 12 3|I«jj i 1.1. PM, 
12 3113. 

r o N n n r s , r , 
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í t L ( > , ' / . ) , 
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Fri ro ri. Fraivri 
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X 3 0 L Q A 
i n A h f i r t õ t » li i a i.rsAOA i a o i f r z t 

OJ acç.,. s da Cuinp. Paulista (a 30 dias/ 
a 2103500 

10 lclra» .Ia Cnmara fie Campinas i 728 
•S arr"es da ( . Paulista a :.'!.".S 

ICO Iftnis da Câmara dc Santos i a ' • :nis-
silo) S78 

50 idi in idem idem a 878 
25 id.-m idem i.lein a 87.^ 
25 i lem idem idem a ís78 

130 idem idem idem a 87-Jí 
•jiiO ai i,-'.cs da Comp. Paulista a 215$ 

30 letras do i). C. Kcal U a 2 9 ? 
»()) letras da Câmara (7° emp. ) a JI08 

10 letras do U. L'. de S. Paulo a 558 

A' IIOItA Ol-FICIAL 
23 letras da Camara dc Santos (1* emi» 

t io ) a 82D 
20 idem idem (a» emisslo) a 87$ 

6 aerões da Comp. Paulista a 211 ? 
50 Idem idem idem a 2108 
19 Idem idem idem a 2108 
50 idem idem idem a 240* 
44 letra» d* banco V. de S . Paalo * 

I L5SÜOO 

U L T I M A S O I - r X K T A S 
n í v e o s r r sL icos Vcnd. Comi 

Apollcrs do E.tnilo 
> g t r l c s do 6 "» . 
. . dc 5 

fmprrsllmo do 1895. . . — 
Apollcrs do Estado do Pa-

l«nil (do vilor de 6009) 52M 40)$ 
Itlrat <ta Camara ifí S. rn'ilt: 

1." empresliiiiii — — 
B.° emprestimo — — 
4." empréstimo — — 
6." empréstimo — 
G.° emprestimo — — 
7 • empréstimo 05$ 91)8 
Letras da V. de Ssnt-n 

(l* rmlssüo) 
Idemldem(iia2*cnilssã.>) . 
lilini Idem do b . Car-

los da 8" série 
Mrm,da Cam.di- S.Sfinilo. 
Iflcin Idem, da 12" eniis-So i 
Idem,Idem .In Casa Iiranca. 
I.etif.s da C.de Campinni . 
Idem de Campinas de (200$) 
I elrus da C. de Capivary . 
Letras da Cnmara do ti. 

Cruz dus Pa lme i ra s . . . . • — — 
Idem da Cnmnrn do Santa 

Ilila (1.* série) — — 
Idem, idem da Cantara do 

Rio Clero - 2105 
ACÇÕE3 DE BANC03 

Comnierclo e Industria . . . 32IS .1115 
I.avr-drrea — 1101 
Credito Real cart. byp . . . Ii9$ 20$ 
ldrni rom 20 °,'o — — 
5. Paulo 1 l(JS 
União do Peuio -Il-i 
Ctin:iii.ltalinno(iii>iiiiii it) . 23'B 
Idem, iOiiii uu portador . 23t i 

hJ8 
888 

70$ 

78$ 
155í» 
100$ 

819 
8 I J 

718 
ür $ 

70$ 
1208 
85)i 

I.: 

105$ 
: 8.» 

201I.S 
•JCIÍ, 

/ .CQnLS DE COMPANIIIAO 
f a l f i l P :i' st;-.u i 
Antsrclien - -
E. c' 1 Arara iiiara... — -0.> 
imiuslriul dn S. í'.. c i — — 10l>» 
Kht. (l iaiMiicu-Slcil-l . . . . - — 
Mcc líar-.ly - -'.i - 25 
Vidrnria Santa M a i i a . . . . S 22.'>s 
1 .1J '.eu - - I- >S 
J'cilxn:ca f l l l > 
Mn;.ynra '.ias M 1. . :' ÍS 2 0$ 
t-'. i'|rli!(l .-'.-' -.).. . . 
IfVni, irf n'V. s — — 
likr-, í ' 4 0 % (á v i s t a ) . . . — 1118 
1'cuÜBln 2|- '8 2!: J 
Incill, idrin (a 30 l l iasi . . 2.&S - . 2 ^ 
Idem, ideiu c! 30 °/o ( . via-

ta) — 1003300 
Mini 11ISO»;, ia 3o dias). — — 
T i f l i i nirn 105!$ .'C? 
1'nilo 8portivn(cin 1! ç . : — — 

IÉTUAÍ! 1IYPOTIIECAKIAJS 
P. Credito Kcal do O",'. . .li-.-j 27$ 
liem de 0 'Io p 30 diai . . — 27.S5' O 
Idem S ';« 37.S :iô$ 
lücni dc 8 "lo a 30 dias . . 39$ 3 l$ã00 
Idem, idem. a 30 dias, à 

vontn.le do vendedor... — — 
trr . iu Vuiâu u e S . P a u Í j , . 508 5 .-->-">00 
Mtiu. iciiii, ca (•»" s. ri •) , — — 

LiEPENTUHia 
Cempnnliia VniSo Soroca-

tero ti" «< rio) — — 
Fisgai tino — — 
Conp. l i i l r i l Paulistana. 19)3 -

AT-suciAÇÀp I:OMM::IU IAÍ. 
Ps . ci.iufi in>pect r do m-.z d ! abril 

o sr. Adulpbo von Sydovv. 
111 r o CAtí LM SANTOS 

A /.uci-açilo Conitiicrcial rccebju o 
ifçuii.tc t t leprsnma i 

FANT09, CO Mi 11.57) 
C r i r f i d n i,l i ia L-jo i MU regular 

i-rsiltra l : r- <!»- 5*3 '0 per 10 i.i'os. 
r i n v i » COTAI.-FN KA BOIAI DO B I* 

NO UIA -- .) 
Fxtr ces TnWirns» 

tl l l r r s de s 
Emp." dc 1895 

• áe 1895 (iioin.). 
. de 1897 
» ui- 1897 (nom.). 
. Uuniíipal 
» • (nom.) 

fcicriptòendea'''» 
» de3".'«(iiom.) 

1'slado do Minu 
Id. ni, idem, (nom.) 
Es'.í.do do Rio c 1 
Idtni, 0 1 9 
Empréstimo Ja 190.1.. 
Kll:;Ti-8timo d.: 1808.. 
Municipal de Pclropolii. 
Apolici: 1-jt. Esp. San t j 

AcfCtsrlo luucos: 
Ccmmi rcial 
Commeri io 
lilcm tom -lo 'Vo 
I l ia i .'.inali is | ublí.-os. 
Ilypdtliccorlo 1 

l.avuura c Coramerclo 
Republica do l i r . is i l . . . 
Ruml c ll^-]-otliccarii).. 
I-.cin, idiui da 2*s.:rio. 
t Mao do Ccnimcrcio . 

Vrurl<. 
' dTÍV 

990.J 

pp-to-j 
1.03-1.3 
175-500 

9 | n $ 
910$ 

J3C'$ 

32.5500 

Cr,)itp\ 
~ '.•• S 

9 - 0 ? 
988 > 

1:025$ 
l : 0 J 7 i 

175.S 
177S 
9iHj! 
íl1 5 $ 

770S 
5.j -S 

3 - 0 $ 

i i o S 
170? 

15$ 
l.|7.s 
3 . $ 

23$ I — 

írr 

A v i s o u m u r i l i i n o s 

I.IsnoA, 25 
O 11 u.:to r/iili, ,1a .Compagnle des 

Measagcrii s Mari-in..-*-, siliido do Hio 
no di.i 11 , :'i 1 l n r i da madrugada, che-
gou boje, ás 1 horas da madrugada. 

PI:IISAMI:LCO, 25 
f> vapor f!iileul.rrg. .'a Empresa 

Freitas, de -Vlvtv r \a \-jiptr, chegou 
antu honleiu, ã l a n e . 

— O ;.if|ii"tii Jlalinjii 0 '3u 'u liontem 
pura Viila-Xova. 

IIAIIIA, 25 
O paquete allemSo Tijnra. da «liam-

I.urg ;-,udjiiieri!ian;s lio l)aai|>r»'l ifffai.rt* 
tli-sellschaft.. salini fcoji com di-tlno á 
\ irtoria, Rio dc Janeiro e 8 ii.!.'S. 

— O j.»,m to .s. lute. d i Empresa 
Maiitima Pr..sii ira, cutreu ;'s 2 hor . s . 

PCI.OTA8, 2 5 
O j.aiju. io llaqni .sahiu liontnu. 

i-otiro ALKiotr-, 25 
Cbi g-ir.-.:-.i liontem o ítahij a u llttúim. 

PAUANAUL-Á, 25 
O paquet: Oíft.iri s . ! \ ijn.rt.-i-

f. ir 1 *j7 do corr.i.ti-, Iara S.intos c l í i j 
d-i Janeiro. 

X o t í i - í a H i i a r i l i n i i i ^ 
(Cowmtreial 1'cleyraiH llnrt anx) 

HIO. 20 
Enlroti " vaf r Mayltili 110, 110 

tc du I ia d 1 I r .t 1. 

M o v i m e n t o i n n r H i i i i a 

lAl -i.is rsi>Kl:ADns no IIIII 
(' nov.i, /,'/ í 111 f>, r.'o wi 
l.rciii.-n e i s - . . /.'tlnii .n •_• 1 
li .ii.liurgo 1 i.. . ir : Hahtcmnr : o 
ilaint.urgu u is :a la . . , Sani;, 29 

Maio : 
Liverpool e iS'-., T ' tw 3 
l.ivippool o esr ., Ti'ri'r 3 
S .n t . s , JVIrofiolis 5 
Santos, lleirltlber/i 5 
l i i da 1 rata, (traria 5 
I,' .f da fVai.•, /'rorenre O 
l laui lu-go e esc., AÍJ-I Ariolaa.... 8 

VAI-OIÍI.s A KAHII: ^o iiiii 
Ilaml iir„'o c í sc . . Santos. .. . 

Mui.: 
NovaYorlí c cs<-., Teiwntoii 3 
Porttis do i'ucili.-o, 1'auamà 3 
Mvi-rp 10I Oraria 5 
líremcii c cs , He r/tíbevff 0 
Xap.lci e cs.-., l'roreare . . . 7 
Hamburgo e es-. ., 1'ctropoiiir 7 
S/ifriilas / ara a /'iiro/ia, tio j orlo do 

liio 
Mez tio maio : 

Proeem e 
/'rlropolis 
Clr/dc.. 
Tijnra 
Frlangen 
haltc 
Ai/e 
tia 11 Aieolaii 

Mez de juuho : 
Jla.le 
ItelrjrriMo.. 
Th a tara 
l.ea ,11/n.i 
ABaiiuriorr 
ijoiin 
Manda!* na .... 

Mez de julho : 
Uillenberff 

TAPO! Ifl A SAHIR LE SACTOI 
Oco ova e Kipole», l.n Haia 
Hamburgo, tianlos 
Nov -York, Ttnuvson 

I t e n « l l n i e n ( u a f i s o s t o a 
SANTOS, 26 
Fecctedorta ( 
t x t o r t a ç » « , „ . , , „ „ lG;JJ-»51i 

20 

7 
7 

II) 
11 
20 
23 
24 
28 

3 
4 
7 
8 

t l 
17 
21 

1 

27 
28 
29 

Impos tos . . . . 
Estainpllhos. 

5178'Kin 
9 (10 

Taxas que vigoraram liojo 
ouro da Alfaiidegu : 
London llank 
Iliver Plato llanli 
Prilisb Bank 
Kraailianiiche Itank 
Banco Comnierclo o luduslria 

Alfsndega; 
Papel 711 
Ouro 
Consumo 
Estnmpilh.il 

2108718 
para valet 

11 31132 
. 1115,18 

' 12 
, 12 

1:1508813 
;:37085l»t 
1:3738120 
1:5318900 

103:438-9433 
J u i i t i i C o m n i e r o i n l 

SESSÃO UE 20 DE ADUII. DE 1901 
Presidente, dr. 1'rocoDlo Malta; seirc. 

lario, dr . J . A. de Andrade; deputadas, 
João Cândido Martins, Jo.to Antonii .Ia' 
liilo, Antonio Júlio ila Conceição lljstos 
o José Ilippoivto da Silva Dutra. 

<*PBDIENTI! 
Off ieion : 
Do escrivio do 3" officio da cornar, i 

dc Santos, coinmunlcaudo oiie (oi dccrc* 
tada a fatlt-neia do Pedro Ituptista I'.• 
reira, nego.-iunto ilaquella praça —lnt>-|i 
rada, façam-se as cominunlcaç^ea legues. 

Do oflicial da secretaria da Junta, 
comiiHiiii -audo que entrou rm data di 
hnntem, no gos.i da licença de 4 iaexe% 
qui lhe foi concedida pclu dr secreta-
rio ila Justiça.—Inteirada nrcliive-sc. 

I'equminrntç.s: 
Do Coluiuns, IV. ci & Kimonl, dcsU 

p raça ; J o s ; Roselli A C „ da de l'!a-
• In 1, p.ir.1 o arililvanicnto do neus d:«. 
tia tos uoci.ies. — Arcliivcin-se, 

Do M . 
(' , A. Jacijli 
Mar/.lill.l A I 

A. Vinij 
beirau i' 
Ilib.-rão Pi , ; 
!'':"•, ! - " 
Ira .1 n i laes 

D - li-. |-ii,u.i Slup.l 
J l a l a r \ r v \ I anicf:- ' 
iegri.-i tV i'., Madaiii': 
bastião liamos C. 
A. .ltirqucs Cab II, dista j ra 
l>r . .*,.'. i, da d- !>• • •*• I " 
rf.ni, .Ia de Jalir, | nt i ,» r--
SU.M Itrn.as coninn-iv a .. — Kr^ -

l).l Adeli (.'ilsrl:t, l i .s .a pr-aç i, 
m*smo llm — O -inpleto n selbi. 

De Antonio Poietti, pe^ra o rr:-is;r» 
na i s.riptiir.i i nbiira no ou. tr-ris .., .1 
que il-.a toi coi:-. >-dida -,or t, it in.i i .n 
O ynd'1 l »fc'^;ani para cotumcu.ar . — Ke» 
gistre.se. 

De llritto & C , desta praça, jiarn « 
registro da mar; a i'a lrc, quo n-irpta-
rauí para os p r o d u t o s .Io r.-ia fabrie • 
ção o commcrci i. —líegistro-sc. 

Do Jo.ó de Almeida Te.ics ila (r.ii;i 
do l.açapavii, j ara ser a-!r..illi . . . 
Iriiula dus comiutr iantes. — Matri.u-
le-s *. 

i l e c l a r a c õ e s c o m m e r c i a e s 

tií.o Iíainoo & 
•b Ca!i«'M di-ata j r ; m ; 
i!Utn, '.'a dü Santa 'Jlni,.-
Í í»Vsi & In.iiV. i. da .!<• 1?;-

: ::.! '> ov i rt u' *, da t. ! 
>; LI n >B I'i r r ii, '11 
arrhiviini' J;'O d.- seus ( ... 

Ardiivecu-sü. 
• S(u|t«koff & C.t llm • 

Mano Dalton, ,>.. 
.1. rlacli «.v (. ., 

'.a : A. 
r 

A ' P r a ç a 
Oi abaixo nasi^ua loa, sor.ios r > i.j o-

neiitcs <la fir.na quo tem g y r a d i inbU 
pra<*a .sob a raz;\o social üo 

<;ASI'AR, VIANNA fc C03IP. 
(.'ciaram quo nesta data disso: v- ri ir 
r.inijjavelmcnto a soi i<.''lado que - j r . t r » : 
mantinham, retiramlo-Ho fiugos o «.itis-
fciloH de scui capitada o. luorce, D» sr.1. 
Manuel Alves Vianna c Caetano Alvo tl-
l-i^u-iredo, ficando a rar^o c sob a r j í -
poiisabilidadc doa socius srs. Manuel An-
dré (íaspar. l'ran< i s o Tcixotu 1'erri ira 
dc ynusa c Joaquim (íouieg Kst»?!!:» [•) '. * 
o tivo c [»3.S8Ívo da roíerida firma, 'jn-j 
ora Si*. cxtinj;uo. 

S . 1'aulo, 2'i Uo abril d - 10»!. 
Manoel André (ia-par, 
Manoel Alves' Vianna. 
Francisco Peixoto Fcrrc.ru d 

Sonsa, 
Joatjiuin Gomes F-leltu 
Caetano Aires dc Figneiiul). 

A ' P r a ; a 
(,'a abaixo assíjçnados pantitipam • 

enta praea c a outras* oinhr* tem tlâo 
trar. iat-QOes o a quem possa interess-r. ç 
quo nesta data constituíram ct<tro siimri 
socie.lado do capital c industria sjb a r 
ra/.üo snrial de \ 

(iAsr.iU, VIANNA & roiii*. 
qn«\ em snccessão a qne hoje so 
v«;u, continuará a explorar o coinm.r » 
de ferrageus o armarinho, por atai a I » 
o a varejo, uo mesmo egtabulecimcutJ 
denominado 

CASA PEIXOTO ESTEtXÀ 
á rua dc S.lo Uento. n. 11. 

S3o socios conimanditarios da nova 
firm i os «rs, Francis.o Peixoto Kcrr> r i 
de Sí'U3a " Joaquim Umiu s Kstella t n 
so in solidário o yr. M.umul Andr»;,:!B» 
par e «orno socio de industria o sr. Ju-
venal do .Sou.il Vianna. 

Der laramoa mais que entrou corno ia* 
tensa. ' Jo em nossa sociedade o i; se 
antigo auxiliar e amigo ar. Alberto 
C".sta f ranco . 

S. i'au!o, ií») c'e abril de 11)01. 
Manuel Andn' Gaspar. 
Juvenal de. Sai-a Vianvn, 
Fi ancisco Peixoto Ferreira '» 

Sousa, 
3—1 Jjaqnim Gomes F.itcUa. 

Juv 
sente 
Viaun; 
U-nto 
fcit<)8 
Kícrei 
d *i:i» 

A ' p r a ç a 
»nal IlíMiti «In Snusa, ai-' " rro-
da 'a empregado dos «rs . i j r , 
i í'c ( ' . . riL^oeiantcs á rua « l • 

n. 11, dec!ara, para todos i s c í -
legacs, que, por convcuiencias 1 • 
11.h passa a as.iifjmtr- ti ; ora c.a 
• Juvenal dc Sousa Vianna. 

S. 1'aulo, -5 dc abril de 
.') — Z Jl Vr..VAL I IEMTO Dl-. >0V1\ 

A ' p r a ç a 
Fazemos seiente a qnem int. r ssar quo 

nesta data se retiraram do i: s u lirimi, 
em pleno aeefirdo, paj^os e s-itiáTí-itos d > 
tod'.s «s 8'ns havercS sócia» s i s-ue* 
r id- n qi,alq:.-r r-'sp'»n»ubiii i i'«Í ^ 
srs. Martinlio Iturchard o. Mati.« i'•» 11. "y* 
I r, lieando os .srs. Henrique Slupa.••>'• • 
1'. liaeisz e lúxlolplio II. Ki< hter, " 
primeiro carr.o socio salidario c os 
tr: h como comniaiiditarivs para a ; -s i 
sociedade, que continua a opcr. r -'a 
outra alterarão e si b a mesma lirn;a. 

S , Paulo, M <le ai>rii do 1ÍÍ01. 
Hi:nr:i• iL.*i: S n PAKOFI 

• Fabriea <ie Cerveja líav.nia• 

S Q C Ç Ê I O l i v r e 

T o l o r e a a m a d a 
IVssi escrever-tc sem periga aaian'.. 

N2o poiso alii, para nüo despertar a s-
piitas. riria ciiinies. enlend^s iu-: f Í... .J 
eila il- gorda o Teia. Deus meu ! 

It-ijo-te, rncarnaçilo da Ulvinda l., d ' 
i ' r ua, da Oraça o do Amor, 

l.L 

A s r a d o o i m s n t o 
r rofundamente ptnliorado pciaa ia U 

vas macifestaç . • .'e alegria ijue r> • 
temos no chegar a flantos e b. I'au i, 
e em nossa entrada S'denr.« na Sai.'-5 
Egreja Cathedral, queremos s„",ra a:: « 
da i i d H Carta 1'astor.il do a.u ! - , ' 
vir u t e r r a r os mais «-.endrados a i '• 
deciirentos aos nossos caros c an :a í i* 
dioccsiuos. 

As provas de syrapatlii» quo re-eljenios 
dos ennus. presi-Uutcs do ICutado e do «ca 
futuro sacctsiGr deveras n:;s desraneeem o 
provoesm de nossa parlo os mais vivo» 
a^radeüRKntoi. 

Agradecciro» i imprensa q'i», , c n ' l " 
fidalga com a nana* pei-ios, nos penlioroa 
bastante com suas referencias 

Ao nosso rabido e ao clero tanto ««" 
calar como regular, e a todos os Insti-
tutos religiosa» quo foram tão (raaeoa 
em nos tr ibutar seus respeitos e 
i * | I * . 

i l kmaadadca • ititi— U C S U m U » 

l 

F 
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tfalln; scirc* 
; deputados, 
Antônio Ja> 
ílçfto 15.18'IOÜ 
ul ra . 

iís c.cmar i 
10 loi decro iptista Fe* 
'aça —lutili içòes legaos. 

da Junta, •nt data dl 
do 4 mczet^ 
Ir secreta* irchive-se, 
mui, dcfiU 
ia -.1) 1'la-
do seus -1 Is-
ii.0 Fanioo & '•itl j r . ;.i ; 
janta ' J h n . -da do l?l-u- •, da ..) r ii, d l -1 • 

! • SCU3 ( : • 

C . , 1 i -v iia, r. A'-. Dalton, - • ach & t ., 
praça: A. !-• -i C . 
r - . istro (!•' 

o 
;c!l(i. 

o r r f i s i r í nu. tons 8 ü liiat i 11 acitiar.—lío* 
raça, para « (juu adepta-via fabric.-e-sc. 
:s da praça .iili •!(•• á a. — Ma1ri. u-

aerc^es 

I os íyrad > lit i 

! 

C0S1F. 
disso''. rJtt qm; n' t ffl 

tjro» >) «.ilil-î rcB, .'H 
:tan<j .MviS d-

o sob a r'-> 
•9. Manuel AN-
x u t j I'err. .ra 
ÍI ICsti*! i • . • • 
ida finua. I-J 

19.11. 
tinir, 
rui ii. 

ferre i i d 

.ilella 
flgtielrnh. 

pan;i.;(>a» 
d / r n tlâo 
11 i a l t n w r . r 
m cntr>) si i 
•Justria mi. 

, lOJH'. 
Iiojo S". I" 
p o cuiiini r . 

j.or ata.'.»'!'» 
• jUbulet iai^. l ' 
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r im ila r.nva 
ixnío l'crr. r i 
Katülla . M I 

ll.il An.Ir.' i '1-
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Ia !e o i .« 
ir. Alberto i 

lo 1'Jül. 
in/'ir. 

I' anini. 
ferreira 

E-iWa. 

«I." t ri1-
. KIH. 
t á rua ' ^ 
.ira todo» i * 
iveuinicia» t un-
ir- • - «1; ora .. i 
Viaima. ilo l'.Ml. 
TO DH NUT'á.V 
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,'prvpj» ííav.uia• 

l i v r e i 

l i a d a 
ner ig . a oi a n 

. dc»|>ertar a 
!ndc»-mo'! t....' 
H llicll ! 
a IMiiml.i 
Amor. 

i o n t o 
rj.'o io'.aa f«>U 
i g r U quo r- "•' 
tos C ti. 1'íU'l 
Idlenr.e n« S»»'-S 

.tl do aai: I ". 1 

Itendrado» o 1 " 
caron c â ivz t i* 

a qqo rc-clici!l"» 
Io E tUdu o do » c a 

,s dtsvjn 8 

ria os a u ü vivo» 

, i q.ii», sempre 
no», nu» pcnlioroa 
rencia» 
o clero tsulo ««-
a todo» o» to»"" 
raia tão tranco» 
•eapeito» « 

tdams UüctilUOlM 

0 C O M M E R G I O O E SAÚ P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 2 7 d e a b r i » d e 1 9 0 4 
• M «Ignlticarain »ni« protesto» de obc-
dlcnci» o respeito. 

A'a diversa» corporaçOca civi» que por 
MU» meinbro» noa vieram felicitar. 

Ao digno prefeito, o ú iliintro Cama-
ra Municipal pela defcrencla possoal com 
que no» cercaram. 

A' Academia quo p.ir KPUS i :iimi.ia len-
te» nos elevaram coiu suu» algulfi.aliiaa 
homenagens. 

A todus aa \ essoas, enfim, quo com 
suu» prra. n ; : s vicrain dar brilhantismo 
ú noaja rocep.;.lo, 

A satisfac^ilo que no moio destaa lio-
iiici.ageiis cxperiineutainos foi imiucusa, 
)iorquo us vimos prestadas não ú nossa 
^ie»soa, mas á auetoridade que repr.sen-
tainob; vimos em tudo a aflirmnt.ilo pu-
•ilica c esironilosa do principio reli-
g io io . 

A-aim, levamoa toda» .ala» manifesta-
ções par» janto do tlirouo do Deus, o, 
de euvolla com as bençams do céo, fa-
zemos cliegar n to lo» oa nosaoa mais 
íntimos ogradccimcntcs. 

1'alacio Episcopal do S. 1 'aub, '.'B de 
abril de 1901. 

-f- .Iom:. bispo Dioecãuno 

Aviso ao Clero 
QOVKBNO DIOCESANO 

lie or.ltffi do cxino. e revino. s r . 
Iliapo lliocesano, d . José da Camargo 
Hairos, laço publico que suu e*c. reviu»-
continua todaa aa faculdades geraes e 
cspeciai» quo tCin os sacerdotes todo» 
desta Diocese, tanto sccaiarea como rc-
fiul..res, cm quanto i.ào for determinado 
o » ulrario. 

Scir tnria do Uispudo d; P. Peulo,-Õ 
.:e iiliri! do l l in l . 

Coviuo .Tl ! ) ' O M T Í 
t So<re'i.rio do H:»i .11. 

G r o m i c D . A l m e i d a G a r r c t t 
commitíão tios frulrios 

O» abaixo uasígna.lo» declaram nos 
ar», associados quo deixaram do fazer 
parte da mesma os srs. Antonlo C. Al-
vi a \'iclorino Alvca. sendo nomeado pura 
tlusoureiro da nifaum o »r. .lenquim IV 
de Mouia com plenos poderea que o 
cargo exige. 

«.Io Paulo, í!7 de abril de 19(1 . 
MAUIIICIO ROIIII.ATTI. 
Ai'0r»T0 1''. PiNro IfiriEiito, 

3—1 MAIIAI. M, !•'. 1'IMO l t iuijmo, 

do H»n soberbo pa face ten » i i i e g o d c a r o t c ^ f a z e i i d a ai;i>ico( i e i le crâaa'.sit o, terrenos na rua Carne i ro Leão, mouais, gpsntlsEiüjliis* 
theca, apBiarelhos o 3nsirumuiitos ciru, a:ao3 e e!eotr]cos, mashiit .u e l e o W s a s , oian' . louças, ciiristoflss. c rys iass , ots. 

du púu; o solidiimente construitl > pylo ar-0 l e l l o e F 

'rhrctt intrrmitlcnlC» 

Cedem com o u«o do V i n l . o 
de J v i r u b e b a , de Granado Oc t . 

I 
í 

Com oncriotnrio o '.ft-oncia íi vua Sarsia 
Thcreza, 64, l̂ viduinonto auetorinado 
pelo I0XMO. HK. OH. MAUCOS AlUtUDA, qu.' 
KC retira denta capital, venderá em franco 

" leilão e ao maior lance obtido todos os S.ÜM 
conformo abaixo se descrimina no catalogo. 

Q-romio D. Almoida Oarrott 
AVEHIDA MAHTISIIO ILUBCIIANN, N. IL-A 

e0iiv0ra\-<i0 
Do ordem do sr. presidente, convido 

todos ua s r s . aaso. iadoa u reunirem-»: 
em « . seob l . a gerai exlraordinariu, se:i-
ta-feira. 29 ; s fi I .'J l.or.i; da noite, 
para clcieàu de nova directoria em vir-
tude da maioria d...f eMti.s ci.i l!t do 
corrente renunciarem os seus cargoa, 

y. Paulo 27—í-9111. 
3—! O 1" a •(retario, 

JlANUEt. M. T. P . KIiiEirto 

hi? 
VK MAIO m.\ 1'L'IUA !>'} 

A's li bcrac 

Maria Antoala 
A» Cores de ha tantos n n n t |."rnA 

r braço esquerdo o iv.ni bola qu i tiniu 
na barriga, que todos ensinavam remé-
dios, mas ninguém enrava; sarou entt 
al?ni'.s vidros do remédio EUxir M. Mo-
re-lo D'U» ajude o inventor. 

Jflcareby. 
" MAÜIA ANTOX.A D2 Savik 

Vcr.dc-ae mi a . Paulo: c a n flarue'. 
& Ctnip. ("0 

Ü O k n M S à S 

A ; -A Í 

a s e r * ™ C i 

Üè] *í ; ÊiÜ k 

O 
n o 

CdEteilo com toueãoe competente p- ra 
raioi". iiitiiiulo no nito do bairro da ííilla 
Buarque, entre os Jargcs do .Vrou.-hc, da 

íi rfojmblica, rua:-' ' " : ' Aroii;•!!'> o •II!O Jr-it;: 

6L9ÍL- Ü:~ - • V . . .^ Í̂ . Z1 ti Ji 
< . 1 . 1 , . 

. fj. ' 'a. »' • :. ' 
t . vlftt- ..'ií> 

í » f ) : - i c j c i o i i a < ; » u » t e c U o - i t f 
» j » ' S « I l l l " f i t o <(«' Y t ú , OOTllJí •••« ua 
•|uul-jti<.>r (iuii»ti<Iailu <!«' :>l;j :<irío 
e m r ; i n i n « Io K s í n d o , p a t - f a n;> o - n -
« ; S o <I<i S l l l l l l , j i ; (i> l»i <•<*(» < í « o 
r i a i i t o n t o v i m «•i»lurf<i «>i< s i v <;So 
« u m i n o r c i a l d u « 1 ' - . « l i d o «I • I n u -
l o » . O i 7 c v ( n s :'i r u a d a í j i i i t i m t f . i , 
n . 1 7 — 8 . 1 ' n u l o . 3 C - : . , . 

itoliido por .'(.'do • h.doj, .•« ,'oini ' \< 
na photograpliia ao lado: tom ' mr-tro.-) 
(jiiadrados do lerveno, tido i • . io do inr.-
rca com F,I.-( . íras o ;.rado;: do . rn•: '.< ra -
escadas rio mal moro, -j poitOe» do í ti iv. .• i 

G r c m i o Iramatico "Ak 
Garrott" 
AOS BOCtOS 

O alisixa afisignado declara r,u , de 
L'o;« oni deante, deixa de fa/- r i'..rte, da 
rotnruiaaüo doH festejos em eonueemora-
çào ao a" anniveranrlo da fundaçfco do 
l i I>. «Almeida t jurret t>. 

á Pao'o, 25—4-Í I01 . 
Í! ANTONIO FALLDO-O Al.VI s 

A V I S O S 

Taubaté 
ICu, flbaixo-assi^nado, dr. em medici-

#11-, diplomado pt-ln 1,'nivcfsidado do l.e-
ripa, p.pprovado pela r ° oia de. Medici-
na do Pio de Janeiro, attcBto aob a Tc 
«Io meu grau que tenho receitado com 
rcatiltndo eatisfactorio o.i p.is anti-lie-
sodrmi.lartos preparado» pelo pbarma-
ceoli.o 1,li17 Carlos de Arruda Mendea. 

Taubaté, S8 da novembro do 1S88. 

10—1 ! ' n . r .uu. io Wisriiiiit 

Deposito na pliarmacia «Carie» Adol-
[.lio». 

Veudem-so na Drn^a rh Iiaruel & C. 
e na .asa l#ebr<: ít Mello. 

rrisão do ventra 
<ura-3e com o uso das /':.';J.'ÍÍI D,S 
Saitufjti Al. llorulo, quo <o venJeiu na 
luaa Karuel & C.—b. Paulo. (ra) 

granmlaiio 
DH 

(1RAXADO ,f- C. 
I Tfieay. nfls rvlfocçõos t i ra v i a s 
r c n p i r a t o r i a a , n a t inic . i . e:i-
r i t e a o b r o u c l i i t e s c h r o n l -
CÍVd. 7 

Antes ào parto 
. . .minha lillia Androlina, que sempra 

íeve partas d ifíceis c laboriosos, I i i 
npora niuit.. bem suceedida por usar um, 
ti.e/ umes do parto, a i PtlnUu de Tn'j• 
i/t/ti J i . ilorato, como reguladoras. 

1.' uma r.fie.essldado a quem saffre, o 
«mo desias pílulas. 

IAX0EIUA. 
I.EOKoit At.vm Sir.VA 

Ven ie-se e m t í . P a u l o í t u CAÍA llirU':l 
& Comp. (ui) 

Coüipaiiliiu I(;jma! Fcrrco 
Cainpinoiro 

A\ ISO 
rrcvir.c-ii^ ao j ab l i . o qr.c a taxa cam-

bial a vigorar neata «atrada o n.i «siv ção 
runilcn9'J. i.o tu •/. d í maio p. futuro, <• de 
13 d . , cu mais 35 °(0 Odbrc lr >• •• • •• >: 

tabellas 'i a 17, com t xc< prS<> t!a4 tabel-
iã» 1 c 5. t o Kamal l err. .», <: . af.j, ta-
hcüas 3-A, 3-Ií, 4 c 5 na FunÜfls.v.?, que 
não tOm cambio, sal, mais 21 , e ca fi-
no Ramal Ferre o, ma ia 25 cu cam-
bio de 15 d . 

Campinas 18 dc nl»riI dn 1001. 
Alfredo li. fia Si Ir a 01 ir rir a 

10—7 Tuspcctor jrTal 

•ÍÍFJFI» VY., T I 

Estrada de F. 
união s). o 

Y t u a n a 
TARII ' A MÓVEL 

Faço i uhlico quo durante o mr-z do 
n.aio | roximo as tarifas moveis u:.sta 
1'itrada serão calculadui ao ( uhio d*i 
13 d. por 1.C0U rói», o que C( r. aponde 
ao «aumento dc .'5."j ° | 0 nas Las:s dai 
tabcllaa 1 a, 2 a. 3 « 3 l>, de ü a I V, 
»' a 21 "(., na base da tabelia 1 a ;a!go-
d;V» e;n caroço). 

O cafe, sal o milho rontiiuiim a ser 
do«pi(;!iados de accordo com ÚS tarifa» 
cepociacH. 

bi\o l a u i j , 11) d j abril de 1 í»01. 
ALFKÍÍIMJ MA IA 

H—7 8npcriritend(*nti* 

r j ^ T B 

Cedem com o tis > do A u t i -
C a t a t i * h a l , (cardus benedictua), 
de Uracado & C'. 0 

fempanhia Paulista do Vm 
Ferrear, o Fiuviasa 

No proximo m-iz de n.alo a tar i fa mo. 
vel •>• i.i cobrada cm todas a i linitas 
d ata c.iinpauliiii A ra/.ío de 3.» , c r-
rrHj on.lcnte ,i taxa ran.ldal de 13 dinhei-
roa, t: .H termos d"H < ontractus em vi/or, 
exccpic com u aj-j.iif .ir.ii» ao café. cia 
relação a i u j i transporte anr.', » /unt .a 
a tuiifa uiovel na Lig.? de 15 cor-
reapondento á taxa cambial dc 17 di-
nheiro s. 

b . 1'uulo» 18 de abril de 1901. 
ADOÍIMIO ARNC.HTO 1'INTO, 

Ciieic do ca. riptorio e ntra ' . 

A n n i i u c í o a 

ao «o eseni»íorto 
SECÇÀO DE Ei-ECTRICIDADE 

í e E e c í r s c a 
1 i iunel..ii.a c^cc! ro-estat; : i de Car.é 

do .!r. í iiardin, le Pari», com e.iixa b: 
vi ir-, completa, funcciouir.do .om \ iii« 
rotatória .i uüc.; tem ÜJ pe^-s -Io s-.brc-
cxcedetitcs, ta. a romo: ro!.'as d : . ' i* 
t>'. r< .ias de vi.lr'., . oxi. i. • W >> d me-
tal, experimentos eleiíro-e. . i 1. v i-
d i o j .yiindricos, snpport' . c l : . , c t j . 

2 SP.cçãT) 
2 l grande marblna dc corr .n í -s oi> 

tinuaa do d r . Chardín. fuáoolouando 
com ÍÜO.O.V) (imi.rr-i \ * ri ;ro.': <T: 
eleciro-lize e j.^.rs profundes, 
eape .iiii rara t, ,tai:,.: .. do soniiorarf, 
conipletamenlo i.unt;. Ia e perfeita. CJ::I 
I'Ó7 [.e,, . oibre-'X"C'b:lit a. lae-i ' no 
p'll ' i . ' : : t j : i ST'.1, p d . su'''ll itil:-
çA". ei ., tendo galvanometro o deus 
coi. ' rt:''. 

3 s e c r . ; LO 
d . 

P a d r o F a l i o i o 
Foram seis annos de entravado com 

riirumatisn que íjemia heroicamente u 
t ombatel-o ser.: proveito, e com asaiaton-
cia medica epsidua. 

Sarei, açora, felizmente nsando »lg,tm 
tempo, com peraifltcncia e I.i, do remédio 
íudifrenn. denominado—Klexir M, Mora-
JO, propagado por l>. Carlos. 

A Halvaçfto da humanidado, v ic t imadi 
*j'pliilis e rneumatismo, está cm usar o 
JtUxir II. Moralo. 

Hemdíto Beja o senhor, 
b , Panlo. 

Padre Anuaí FEUCIO DA SII.VA 
Ver,tle-ae em 8. 1'aulo: c a » Baraol 

k Comp. (m) 

p i a r a m a a U - o p l i M l o o r<-p>r». 
i 1 4o no Instituto aer.intli .raploda 
% 8 P.ulo, contra as mord«Iaru 
. \ <•• caieiral, >raraea, 
V 1 * ornto. A rond* n» ir/iaeiMU 
* - J a rog . r lu 4a 8 Paulo. 

Tareoo espirito de contradioção 
O coramereio estremecido, todos as 

Maizatn da falta de negocio, mas a 
P r ' « o r l a Barosl & C'. acab» de recc-
jwr grand» aortimento das preparados 
®» Luiz Cario», porqas para aeua prepa-
f a d * . o l o tem criae ruim tanto que 
• K m e o t » * proenra das piiula» «uduri-
•"*»• doa aalotare» ró» lemorroidario» 
» « «Kape.lfleo Collyrio., do Mende» 
» í a prodigiosa pomada Antlpaorlea 
F , ' ew»r as (rialrca e eropingen» e do 
p»4eroao auti rbeomatico paulistano. 
• * • T ' ? d * " n r o g a r i . B»roel k C „ 

1 g * 1 ft Mello, e na Amparo r.a 
' " Barro», . 0 - , 

F r a n k l i n D a n i e l C n r d o s o 
1" ANMVKUIARIO 

A viuva Ifegioa Cardoso e seus 
filhos convidara os parentes e pei-
soas do ainlzado para assistirem _ 
missa do 1" «nniversari > do passa-

mento do s n seinpio lembrado .spos.. e 
nae, quo mandam rezar na Confrar ia de 
N. S. dos Itumedioa, no dia íi" do cor-
rente, ti» ê hora» da manhã. 

Por isso a..to do religião agradecem, 
deide já, a todos aquelles quo compa-
receram. ...» 

C l a s s i f i c a d o r e s S « " . C I 1 K ! ' 
documentou—verdadeira N o v i d a d e , a 
4.*>50O, na L i v r a r i a M a g a l h u e a , -jí). 
rua do Com roerei o, 29, 5,12.17 22,27 

FFERECK-SE uma costureira pa-
ra trabalhar aos dias em casas 
particulares, apta para executar 
qualquer tr>tbalüo coucRrnttnte a 

sua arte pelas regras mais rigorosas 
doa figarinoa parisienses. Para maia in-
fonnaçòpf, alameda do barão de Limei-
ra, n. 173, ti. 1'aulo. 5—i 

P ItOFESSOR DE L1NOI AS—Loc. 
ciona Iraucez, iaglez, allenido etc-
e tc . , e outras matéria». Informa-
çõt», rua Helvetla, 8! -A. 30-11 

PAPEL PARA CARTA R 
gantt» caixinhas de r>0 foliiaa o 
GO enveloppe» 19500 na 1.1-

v r a r i a M a g a l h ã e s , 2», rua do Com-nwrei», íi». 14. 21, 27, 8 
L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

Hoje» e x t r a v i o — 1 0 i c 0 0 $ 0 0 0 - p o r 

mac .i.ia ga.v.i-í • a d í rarr- f.t-r-« 
continuas do dr . Chardin, fun ' ionan l » 
o r o ;7J.U0'J am/:t'rt.<, com gaivanometro 
c collet.lor. eoiup!'»tarr..:tilo monta-la p ira 
ga!vauis«.jito o i-loriro-lizrg com 302 po-
r. s sohr :-1 x •cdcr.trs para t ra tame » de 
qtiae?>(juer mel - t ias. 

4 l accçâo 
•1 1 ma'Jiina rnixta do t 'r. Citar Ün 

de corrpntfs cootin;iJS c de».onti 'mas: 
índependeiites. roupletamente monta Ias 
as partes galvanict e faradb-a com as 
seguintes prç-s sobre-cxce-íri.t s : 2/.'> 
perai par.» correntes o n t m u i s ou gul« 
vanicas e ti2 s para c jrreutes ii.ter-
ron;pidas o,i la radic js . 

S l sesçíio 
5 1 nova machina fara'ii:a j u r a a-

tendo 1G peças sobre-t x.-edcntca na 
gaveta e completamente monta Ia (-xn 
jíillia indr pendente, lur.fcioi.aíid.í , .: to 
c com 10 pc;r.s d>- aoS-r -''xcdente.-». 

® ' 1 G G C Ç ã o 
0 2 macV.inaa fara-ii as riin iiix usa-

das <! estragadas com 7 p-j. ts ssbr.:-
excedentes 

7 X E C C Ç 3 3 
7 1 ntacbina galvano-tltcrmico-camlira 

montada e piríeita, com 11! pc«. >s • 
brc^cxcodentrH, taos romo l.-rvrgo^-opo 
completo, cora espelhos ri - pend>'nt.-
agulhas do plati;;a e de < .brc, fe.-os 
Ce luz ele'* ri a etc. etc. 

S c c ç ^ o G i G c C r ü c a 
Itr:«TK80S DM FÍ'SO.1 ''A tf A • 'iíf I;\ R R Í 

CONTIM AH »: T\MLADI( AS 
8 1 par de (ataplior-s ; r i cov In/ir 

os medicamentos no orgunis :K) Irtmar..-». 
í) 1 apparcll o <!c íI J . cn pa^a i..li-

minar as cavidades intcrnis. 
1) t fíhco-talii para rê .il.̂ r as ctr-

rentes continuas. 
11 1 (ombinador para nrsoefar cor-

rentes rontinuas e descontínuas. 
12 1 Vottametro ; ara firmar" ou ne-

gar cxlsteni Ia d.- - >-"rren>cs. 
13 1 11ii• rofar.i l ou l?osintencia «: 

ctr:-a do dr. Cbar i in . 
14 1 ( Xplora lor v -sical de contc'<c'w terminaudo carvão. 
1 "J 1 L!i etroi?j>c da urellir.» c d > 

li . to. «10 Ci grandes nlgMi.is de cont.hcu:, 
terminando em c i r v . o . 

11 - \ H c nduetor s electrolvtteos. 
17 1 explora .1 r dc c >ilr'io::r, . : i. 
1M 1 s i.Ja lina e exploradora no 

crnlr/iouc com duas ^uia.^. 
19 5 s -ndr.s par » ele ir..-.'\ se do r to», 
i o 1 tapeilio iiypnotico de /.••n.s. 
21 1 caixa de sondas A r/t;ar dilata-

ccr.is j ara o i-r lo do uteri». 
22 1 caixa oleUrica do d r . Cliar iiti 

contendo escalas (Jhurricre c.nu 12 nú-
meros e 12 sondas O ivarfs tias im- s 
com oriíi i s para artii u'aç~>-a dos cor-
dões clectriiOS o nas poi.t is com ros s 
para as oliva:', conteúdo . i r 
bre-excedentes. 

Secçna Chi>ui*gica 
23 1 Caixa de algalias ííuyon, com 27 

alga ias niekeladas, 9 exploradores fil -
formes em gomma co;n escala atô 30° 

21 ."» Kspetu u ns de nariz e ouvidos 
25 1 Finça-tb»Honra para pbymosis 
20 1 Thesonra a corte occulto, dc 

bocca dtí lebre 
27 l l.'spseu'uin nickelado fenetrado 
28 1 Especulum de quatro valvnlas 
29 1 Especulum do tres valvuias 
30 1 iíeceptor de Debovo 
31 1 Espelho refleetor 
32 7 Curetas uterinas diversas 
33 7 Facas cirúrgicas diversas 
34 1 Martello da líichat 
35 1 Coatelotomo 
30 1 Kscopro 
37 1 Serra 
33 1 Serrote 
39 l Alavanca 
<10 3 Trocateres div< rsos 
41 1 Fulveriaador de I .ULr perfeito 

com arauie iucoroburet.te de sabre ex.eb 
lente. 

42 1 Thermo-cauterfo de Facquelin, 
com pera. 2 vidros e 4 cauterios 

R U A A R O U C 0 I 2 

cou 

sendo: 

13 .! fíotvías 
conicas. 

41 tf Explorador* 
u.n de c utei ou.; e 7 de go-.mia 

15 1 Fio couductor de couíchouc, longo 
c íiliforine 

10 1 : ondas vermelhas com as extre» 
corta i, s 

•17 f t rviljrotomos 
• I I> mtnoTfl-Tí 1'arĝ ii'Vi 

^ 4-.i 3 Sondas ni dcel.idffs, a- p 

' furo na ponta 
3 Sondas de furo de lado 

"j 1 1 >onda Iustilaiora do d r . riuyon, 
de jacta rr lrogra io 

~>2 1 Seringa para a mesma aonía 
7 Soivias avu'saH 

õ 1 b rimdas exploraiorai me ta r i cas 
0 Vrlías 0:ivar«'S. ent gomma iili-

forme 
:>') 23 Vtllaa Ollvarcs a l/ctq:ii!'r, de 

C, uyon 
ri7 1 E x p l o r a d o r e s Oüvares» de gosuaii 
ÓS 12 Soüdn do gtm:: i a bont-c:ape 
.'j'.i t r.u- liiita de vnt.js-ts a pj• ssio 

de pÍBtã'» de melai, c õ veulosas 
1 •!) 1 ('aixa dentaria cm d o j s e.^pe-

1 1 . "s roTI-' t:.r-s e mais 1 « p. <;as 
«11 1 Esmagador dc Cl.sssii^oac per-

feito 
02 1 • alvulas de Sims ni l:e'adas e 

com CR'.' S a parafusos 
<3 2 Afaslaih-r^s \aginacs uiclvtladoj 

com notteiras 
('1 o I íi.î úH tira-balas 
'••'» 1 i'in<aa crygna i.:-k':!a*lo 
o ; 1 sai.14a \i coutchouc 
C7 1 so;lnga z:i.L• ..1 Ja 

S e i ; ç « à O c i e P a r - t o s 

OS 1 Cepltaif» pelvimetro de Boudiu 
•':'.) 1 (."ephalOTOÍHO Tarnier 
70 1 Embryotuino Tarni-r 
71 Cepbaiotribo perfurador Tarr.icr on 

l ia ' io t r i l o 
72 1 1 orceps Ecvret 
7;'. 1 » r i l;ei..do Tari r 
74 1 • pine 1 
75 1 '1 «oura >m»:' 1; 
70 1 lii 'atcdor uteriao ri.:rnl- r 
77 I Cep tribo 
7s l (. i•'(• li•) (,. «tronca Jor 1' i jot 
79 1 rda nteiina L-a/.-mun 

1 1 irvgna 
s i 2 : t -atiioacopos 
SJ i • ConVt \::'.iíi Fan 

bi-anr:iu 'ar 
í i , t Thcsouras j ir.ças 
S l 1 t';. stoni»: > i h* rt üt: 
,-."1 '.< bondas numeradas de goin.üa de 

n l a r . 20 com furo lateral 
-<» 9 S m ias < on!cho:;c e;iu furo late-

ral n nas ponia-•7 1 Exploradores Oiivares dc gMunia 
! Iía---ia oss.va 

>:!» 1 M .! e.jiiin e feto 
9 > I p grapl.o e mais - '•) fo-

lhas d papel pr jpt. » 
91 .1 1 i. r« t de prapara';.1o v ' rosco-

pio», do micro: .os de t . <ia! :. . i 
Ili H 

92 1 i:ivu's<r de F uns hei d 
1 T.frteonsetro 

94 l Catx 1 < om ' i m o facas < ..b) de 
mariim t ara opera-, -s dclcad^s 

'.'õ 1 beringu do i . t jeielcs kypoder-
miras 

90 1 S»riug.i de iii;ecç«*'3 bypodermi* 
cas tle Dieulafoy completa 

97 1 Apparciiío au.cric..:.o de metal de 
gerar ar hi , era pie» i-lo t o . i r a a tl 1 a 

9-! I <J;..\i de a-.-ringa d ; i ' r o \ j i n « 
plcta 

99 2 1'isü'ladort s - rl.-ital c d ias garraías sonr• óti' S div .l 1»»0 1 Vidro co a nn í..t > 
101 2 » » doua l . J, 1 'jco::ta 

e lan.i ri 1 
102 I < ora ,1o .1 • 'iYamond 
H;3 1 (iarg.i:.ta de 'ira no:, i 
I I 1 iM-sa e coUtão da op» r i,-". s 
H á 1 l i a mesa do mo'! .4 para u je -

r.»f, .vs 0.11 toilus os ptTtcm.-.s 
!0t» I u-ezii,h í I -rr a,Ia 
I"7 1 irs' h.1 | ra estrado de ma !. i:a 

cl triea de h i i. >ras 
i«'S 1 sei re».irn 
l'/9 l estante giratória d 

com vi'!r<>s <Ie (r;. - ai l s 
france.-a para f- r r - s < t • 

110 1 Mem. i le o, n: t ir 
111 1 ari iar . . fi:ii dons 1 

112 I i->in i íe: 11 
113 1 r.rts. • r. • . >:rt port is 

o prateleiras múltiplas 
i l i I iJem, i-iem, Mem 
115 1 descaneo para p.;s 
11»; 1 lote dc l t tapetes 
II 7 2 • abidi s 
l i s 19 msppas anatoii.l.os <om i 

tara pas 
l?'.t 1 In vitorio de f-.-rro ainericauo 
12') 2 bmieea 
121 1 balde grande 
122 1 cadeiras de braço 
123 1 cadeira para secrelarU 
124 2 cadeiras si.-npleg 
125 1 biombo francez 
120 1 prndala 
127 1 lava-mào de follia, moringa e 1 

prato 0 

128 2 mesas a pl anl isia ' 
129 1 globo ge .gr ipi.ico 
ISO 2 • acarradcir is >ie agatiie e uma 

cesta para papel 
131 1 lote objertos de escriptorio 
132 1 lota de impressos <a peso) 
133 1 armário para livros ou \ idros 
131 1 idein, iiem, Idem 

ehitecto italiano De ftmorf hoje <*m Bue-
11 OÍ» 2\ I ' ' EA. com primorosa archit^turn; tem 
ti:] commofloB em Reu interior e 5 terraços, 
lie afiphaltados eobre tijolos íraucezes, no 
liiaití alto, do» tjuaes ae domina eata capital 
e arrabaldes; è «ervido por diversos bondes 
ii porta, tendo profuso jarlim, mais de :i0 
«jualidades de arvores íruetiteras, todas já 
íructifieando; tem portão de cano para a 
rua Bento Freitas, eair .» ria, coclieiro, casa 
«le lenha, gallinheiro, eitufa, guarita, cara-
niaiifliões de ferro, b ne de cimento, tan-
que de lavar, tawjue de repucho, muitas 
torneiras d agua, ;> iraltcr-cloxet, mictorio, 
asp.initaiiF-nto do< commodô  Bubt̂ rraneos, 
c. 11 ! taçcK» em roda da casa, banheiro de 
c.-itivero, eu ra agua (|uente e fria, fogão 
*'))>•{<• S'j)tn cijin chaminé sepaiada e livro 
<!•, incêndio (!a cní a,cnnaliea<;ão dirccta para 
oigotlOH d ! rri '̂ tc., etc. 

ma 1'azrirla :i'.iricoIa o dt» criação, 
itrada r.o InJ. 13 do rüinal férreo Pi-

. :-i.ti .iba e ^nte-Mór, 
! : , d t ' N ;', í j l i aBÍ 

i 

i 
: ( ) 

tl 

> IKJUf 

. .JÍO de (I'.;/!!,, piau* 
'líi« « M - a ^ a a i i e . v a s , 

0 ;i |»:.i 1Jt t " 1;::Í p p a 

. - mu in. 

< CM 
1 . • 1- ' 
COM 
i . : o ü {ta;? e a!; ' , 
t : - Io . c o m <•.-.• s 
• i t - j o . o , m o i i li ') 
t . l ' ,1 iO. 

Lm fiitio em < 
<](• alípic-r̂ t» t<*111 a e |íjti< 
m r̂â n, «''-tai I ai t'o 1 >\ 

«o inc'.n • df ' t( J reno .t r . 
T. ão, i. ;net'o de ían^o. 
ct m j-oitão e, lo^o proximo, 
terreno na antiga raa Mourã 
Cruz: — í m com inciro.- dc fiente e 48 
de fiindo, outru, junto, na n.e-.u,t rua, c<»in 
Ui metros <ie Irente roi.ir 38 de fundo. 

( ia . ' c r c a 
> a (•• aa dô 
:••'> 'Ia Hé. 
:i C..inciro 

i'1'). n.'irado e 
C5 metros tTe 

. e Santa 

ll'..') 11 i d Ml i'!em Jacc , u l . (medi-
cina) 

137 8 ' m Co: j endium de i c li, ma 
urati a 

V> 5 vo s. Ia lon Fatl ..!«o 2'a ' i -
ru i a 

I . J 2 vo 3 . CL i /., l i a â do 
f.-'i -'oro 

- i/t • yo i FNi.nl fX .1V 1 n r.a 
torra r. »s i - — 1 jaly !i>" i 

111 2 vo H (Ja 0ie»- c I «rr t, clcctri-
cidade 

1 12 2 Vo s . r lix fi . on, t ' i,i rrri-
r.arias 

1 13 2 Vo 3. Ni maycr, j a ...o! i^ia in-
t« ra i 

I l l l VO Wtt ar. thr 1 i a 
1 15 2 tu S. M. Iíap' •>:. i •3da 

P 'ie 
MO V . i. rr. 

paizes .. i-r t' s 
147 1 vo A. i.r." m i s 3.1 

mulheres 
FIM 1 
119 1 

V 1 
vo I. .-íM.-t. mi boi f j ' a 

159 ' Vo i j . r i.:U FeúU óiet .-."(Cl -
ni- i riterapcu i a 

151 2 V„i6 . «• rtSáct (mol c.stl •i ii* r-
VC81S) 

152 2 vois 1. F,m:.'-t f: • # "•• s de 
cliui« a r> 

153 2 V- ls. ( 1 aŝ  «1-; . • * On ra •• -s, 
!5 l 1 \ 0 !ar •v -M-ti. . ' ( , : 11 i 
155 2 t .Iac.ru 1 < • a mroiea • 
150 2 \ o s. 1 r umier í 
157 3 t ' i ."0'i Irj. , .'et Ir--

tlierapi: 
1". -: 1 VO .1. Mt ri .-urt (M-tuloliie-

rapia 
;59 1 
109 1 

VO 
Vo 

M Iíousct '!-. 
Fardei U-

eetr 
- ti 

idl-l") 
. 1 'a ! •) 

101 1 Vo A. Martin S',.iS de senhora. 
102 1 vai líart ! a : U u . i: >lo-

giai 
1--.3 1 \ ) ' . E. Vai in ' ' f» ní • ?antes 
101 l v i. Fetter • moles': s •!> .ora-

ção 
lO.i 1 V/l. Ma^aÜiàcs (.cor, ..-'a r.o 

Braxil 
10»; 'i v ' t . Torres If• -rn.:. ( li .: .a, 
li.7 1 to! . Virchv.v • Fali. • ' 
1 •'»« 1 vol. Natliiiagcl iio&^bach ( l ã e -

rapeutr.:> 
C»i) 2 vo's. .Vapiis .Ilvgier.e' 1ÍO 2 jlt 1'onsv. riv -s '!••. /:• ••<» 
171 1 v-il. 1 -«'0 Ii'-:v;st í \-no:ejítiaa 

de criai.-.-as. 
172 I \ > . i 'r •;:••.'• icbr-' amar 173 I vo!. .1. !'..•<.. r l l'h>at . »2ia 
J 71 í vol. L. Fou .liut (. iii.i' a do 

h08i.il;; 1 • 
J , "> 1 vo!. (' rr* ''f.-bre» 
17 1 tola (iClil 

' 1 V. ' . St : 1 ! 

I V I 
. OS. < : 

a.oi s*ias 

io ' v * 
;r Ij' u 

1-1 1 v 3. 5!r 1..1 C .u 
g -3 • 
1S2 1 vo' . Mo • - Atlas 1 >3 1 v 1. !»> Mu-, tu 
1-1 1 vi. Mi-s--l|a u 
i>5 i vo:. . i.t: lit •:.; r 
fferer.cia ) 
1 Jfi ! V ' " : 1 - . i . ' I.. ('a.úiai .s 
r -. U ; •) 
1KS l vo' . ' 1. 
1 9 í v i . í. . r. 

( t i agn . 

I.e-

2-S • Vf 1. n-m.! . i 1 (Tis 
2J9 1 vo:. I l u d i r iRfti-1 
HO I vol. ÍJhomei 'Fa 
231 1 vol. Champi m.<Te ane .i 

cirurgia 
•.'.12 1 vol. T.*ger.dte F.arrctte i 

p a i ? (antisej.cia) 
•J 5.1 3 -n i iv.uiil -t Tl.ysiea) 
•-.1 1 u l . HeranJ, Cornial íi llaruot 

T ;'ca 
:•:'.") 1 vol. .1. ! / ' «t fCerel r 
-.»•'• 1 vol. i \ 1 ;ir 1 i r i >) 
2 '7 A voU. iíassct Álcool c vinho) ^ 
- ' S 1 vo l . I . Mou!:.i •'l<; | notísmo) 
• 9 1 \ .1. Forcter \nau:I.ÍJ> 
210 "» !• • ' . r ' . r i i <'io-mov z 

1 (ia eaus «Fartoaj 
2 1 2 1 vot. i^ail ard " das n r > 

'W)fl IJÍC 
Uoííflcr J v 

1 \ i i -rr 

• i r .o ) 
!)ii. r.srio c!if« 
Vl- dO bom 

2 vo'-». .I-.-vtr a (irargia. 
- 17 2 vol*. Jarrain i'F' ' r>'< <.\ h 
2 . S 1 N.aleu ,liirlai ario m- o.-
2-F' 1 v.,1. Cl pito u 'L.< i - .ario i r.- r.cez-

Espanhol -
:.-*. » 1 Fvui.l t 'ilistoria ••. Ceograpbi») 

1 t ; aul ' ; uit .^ão; 
2«"2 1 v i l . Eitr. ^ H.ugeou " i io-

1 vo'. 

v r, i 

boU 

"Vc:r 

:.-rt! i r 

•t [Fi.iondrio de 

• vro3cs i. tke-
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i.lj. Fi ' cario medicina I.a:;-
v.d. í E; i:.i & Fic.iíli (M l , s . 

- r ineas) 
)'. E. m r 1 Far tes 

vo' Robert iíarn s Molést ias 

1 1 vol. 1 
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urg-n. 
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: H i \ V i}. 1 Ifn- ' '• lt«?' 
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as . i r 
• rísmea 

cramna 20S •_' V • «i . ' illitl. 2<»9 1 . llani-Uo. l, mol •>': is 21 1 vol. I i.- ionar o dens 1» 
111 11 Vcls. i'.V.|SCS 212 1S vm* Oivfr.Hjs 
213 0 vol*. Cii.it, t.Sriiri l 214 3 vols. fS- t'iir, historia lj 213 í vol. Thi-rs, I.'i:vo'uç;io 

C/. IS ( 

io onario de 
rbstcí s i o i' 

Vi raai 1 ran-
2!|'> 11 v.ils. Obras fr u 
217 2 vois. i-i cióiiari s 
21S 2 vota. (Oras latinas 
219 18 vois. Diversos. 
220 2 V.M, F OM QoFhote 
221 4 vois. Cruveillucr, Anatomia 
22-' 1 vol. E. í ignier, anuo de l^SI 
223 1 vol. A. Fiuard. apalpar ab-lo-

tuiaal 
2-1 2 vois. Trousseau. Ciiuica TLera-

p e u t t a 
225 3 vois. Tr assean ( liuica medica1» 
220 1 vol. Sm- ty ((finecolotfia 
227 1 vol. Liou Coiau (epidemia'» 

1 V-)!. 

::>7 1 Vil. 
T -
29• I v , 

aiioat 1 • il a >99 1 vo.. 
:J«HI i v.l. 

rio Tli-rapeti I 1 vol. 
302 1 vol. .v a j vi»;, 

i vol. 

av ,ug 

Finilnrl idem '•uia Me.li i 

m remédios 
1 vol. Cl . 

arda (! 
gr.Mi. 

tos I 
307 1 vol. (>,.., s l j :r 

pis) 
3 '7-A 1 vol. Thtra peulFa Elei 
3 »s | vol. Far ie t E^a-s- .\o' 

médios > 

;ts, a ii.u i-

a Oo Cl.ar-
andes males 
I raa de {,ar-

cra 

1 vol. 
I.rmtn nbf 

n 

Vaiüard (Vaeclr.arÒrC 
Bcbn̂pf (Capacidade do3 

e Fa-

312 1 v 3! 3 1 \ pnlm es) 314 1 rol. Fi- Iiet f Anatomia) 310 1 vol. Il-̂ ia Fhisiologia thologiaj 

317 0 \ 1 grm'1- s de Revistas de 
Hyiripn" d- 1 ^ : ; a l c : H . 

."»'•-. 1 v ' l o r t . F i t a in o Regnaud 
H li ropcuMea) 

319 vol. I ort: Fotain & U-^raud (The-
rnpeuti':a medica 

320 2 vol. Cahours cbimica geral) 
3^1 1 vol. Villeneuve • enteio espi-

ç.-aO 
.'•22 1 vol. Cr . ' iil.icr aiygiene ge-

rai. 
: ; .3 I vol. c n ; i enter to t e rapêu t ico 
321 1 vol. Torras Homen 'clinica) 
«5.5 1 vo!. Compeudio pLi.jico (Paulo Farros) 

I vo' . Ilayen b 1 ra 
327 1 vol. Calderon irurgia) 
32S 1 vol. Jar.fcn C:.i:iíieal 

í vd 1'i ionario 1 sjanho! 
Srjl i vol. l'i io:.; rio francez-porlu-

;l.'.2 1 Vol Fi'í;!TffTÍ* fr«BCCZ-; " f tu-

3 i0 2 vol. bi-.ionario ^ i-:Ira 'poria-
gue/.-in-ílez \ i( - versa 

331 2 voi. Dicionário F n,uele (por-
tugnez-frn : cz e frar.-.ez- j urtuguez 

.' '") ) \ . . 1 0 • ionario í portuguez-íatim 

.'/.O 2 v ; i . Di.ionar.o Faria (portu-

.' 37 vol Historia F r a n c c ü 
,'i W C vol. CazHi-s dos l.os, llaes 
339 1 to! . Semana nt»*di( .i Mortit:eva> 
310 1 Vuí. i l a r J j .Atlas das moléstias 

•ia | -".e-) 
.111 to!. tr. o . - k i 'vilas de ana-

tomia; 
312 1 t ,i. Alias . anea:atr.!o de Lon-

Cr*- s 
313 1 vol. Caras (Anatomia compa-

r .da) 
.'Ml 1 vol. J i r.vcr Mias d >s ner\'os) 
31Ó 1 tc i . i . . ,l. Aaat i.i do corj.o 

homano; 
340 1 vol. V»dpem 'atlas dc partos) 
: 17 2 v.-l. I<i i j.iar'o-VA;-icz (portu-

gu 
. ' H 1 vol. Dicionaris-Va!Icz inglez-

port u_uez') 349 'j tol. Fo ba l i eit.o (ivi!) 
3.V) 1 vol. Fuckrtcr <Força e tr..".teria 
• 31 1 rol . Fegoier ("i la-alro cLsiico; 
• 32 1 vol. Ei t ro da : terras 
3õ3 1 vo! Earomigui- re ' 1'i iiosopliia 
•3."4 1 vol. '-ujyar.aa (Historia do mun-

do» 
3Õ5 1 vol. I uvivier 'Irair.alica dai 

gt-amaticas 
3õ0 1 vol. fJanta F -sa Uiologia, 
1.57 1 vol. Aritmética Mi 
.,0a l vol. Syntaxe F m t a i 
3.V.) 1 vol. Eamm : zu i r (Fliiiosophia 
300 1 ro l . Antij hanarui.i Fon-.jnom 
301 1 vol. Conte j olitica p.oai'iva 1" 

vol. 
3(12 1 mapa S. I'«•.' > 
33.J 1 m ipa da A- ;, ri a 
301 1 mapa ua Europa 
.'• ."» 1 i rar» da KepuH>a 1 r^sileira 
3>10 2 esiai.t^s rotatoriaa d; Carvalho 

j.<ri livres 
• '.7 1 -a Vira r o t n ^ o 
3-'S i r-'r.ri t com «.»gredn 
. >9 ti • adi-.r.ts "ar . d ; pa'.bin:.a 
. 7 > 2 í , *s para atar.t -s 

7 1 1 ' - t • a tete de ,: i r a ra fu-
n; i3 e 

3 7-f 2 ri.:cs t;r3 ; os !•• ' r ; <sful 

: 7t 2 clbideS t lcanel 
37.) 1 c I - lras d i f .-rro a pliantasia 

S ^ ü i - i O SE O L í ' O 

•111 1 tn lli.odo para »• x 
4 .2 3 alhues rara re»r..tos 
113 2 eacírradeir. s com g- rra 
•111 2 aparadores • nu mármore 
415 1 pelle de Taminduá bandeira 
410 ] tapete r rande Hvellndado 
•117 I mobília raiz. de nogueira com 

daitqueques, contendo 17 p-ças 
41 s 1 rica piano do conhecido auelor 

Carl Scbuir.to cc:.i cordus cru -alas e ce-
pa de nWal. 

419 1 moebo para o mesmo. 

Saga dc refeição 
42-» 1 ga beteiro de crystal. 
421 1 garrafa para viulio. 
-122 1 frurteira d cryata! Danarat. 
423 1 dita de crxstal, com p- de tne* 

ta l . 
4_'l 1 S-rvieo de crlstopbel pari clii 

e eaf.j. 
425 1 bandeija 
•120 1 i, > licoreiro de - rv^ttl Ba ca-

ra l eont -.xa dc t t^bUl guarnecida do 
í cr;ü3 opbifc. 

4-17 1 oleado. 4 28 1 pcnuuia gzlfsa. 
429 1 (cfc a Iclc ilff mvUl para li-

cor. 
4 '.0 1 divan a me ri ano. 
431 1 par de cjcarradeiras. 
432 1 pelle de cabia. 
4.'i3 1 dita dita. 
•134 1 cadeira de balanço auslr iaca. 
4.35 0 -ad-.iras auslriacas. 
430 1 Kot.há. 
4íí7 I sorprba gear: 1. o de carvalho, 

obra de entalha com garras contendo so-
berbo l-ii et, grande tne/.a elastíea com 
9 tabm.s 12 ricao cadeiras (,antigas com 
GO anuos). 

433 1 par de cscarradeiras de metal . 
Sa <3ik ctSpa 

439 1 porta-t .i'has. 
4*9 3 cadrirufi -.ustriacas 
411 1 etager d-; r.ogu. ira c .-'.i mar* 

n r - r . 
412 1 quarda-prata de n»:-u ira. 
413 O u:>:7. i i.-iaatiea dc oico com 5 ta-

boas. 
S OcPâiilbHo 

4 14 " cadeiras austríacas. 
445 1 guarda casacas de n:ogno, co»í 

m rmorc. 
41'i 1 TV <;o p i r t lavatorio, 
147 ] / ,iletic d-: mogno, com mármore 

duplo. 
413 1 nte/.inha de mogno para coa» tura. 
413 1 cama de m :rn . a, p i r a 

casa!. 
4"'.i 2 tapet e. 
•151 1 guarda-eas . co:.i ei ..o na 

crystal. 
152 2 cabid t a-n-T' :: , . 

2 ' D o r s i m o r - S ? 
153 1 balde de a j a she . 
151 1 serviço p.ira toiletlc. 
155 1 tapete para ema. 
450 1 ri a tnarniç.lo de nogu lra. 

3 Dormi ltr io 
457 1 - na para solteiro. 453 1 ..i»a «ii»a. 
159 1 írda-vestMos de raiz de vi» 

nlr.Ç^o (antigo). 
!•'.-) 1 fnileftr d- n r i v ira com mar* 

rr : •• dnplo. 
4(1 1 mexa mmiic.j. 401 1 n.e/.a de < -.sf• ra. 
4 ' 3 I ca Ira -ucr, para cr iança. H.l 2 cadeiras 'tu lrid'as. 

4' dcrniüorro 
I l 

I 1 

l.tO'» p.-qu 
i- -Ia li - s 

• rra ira a : pane/. 

- :it'S i í 
1 ri o a 11 1 

I t -p 

135 1 T rio ir ĝ z nn 
li.il 1 i-u rda-vi <Oi h n.e 
1 .7 1 I U...A pü a 8 t .ro 10 1 í'a.i a i ara cm-. ;» l.rt m ;t í-M «i ulo XV III 
H'9 t Cal-iiJ.; manceho. 

, ai,: ;'.">. 

. -r nd i 

Cos"íiiu e dionoiisa 

'71 I Et 

: as e p ..is ro ; 

: a • i -i s 
i I ri a m' • a v e 

.. . II. , : • , , . , .U 
.:.. en.i.. r 1 
.' ; > 'r n is . u il 

• 'a r 'in 
t •..!•« i f 

u 

; t i . 
4•'! • I . i 

t;„ 
I 7'. 

C^inial 
..... a:, ri. >ua. 

. ova. ij . • 
Caíi3;tc.fo 

t̂  dt cnr- ilfB .1. ; ipel 
' 13 
Ia 'le r<1 
i ib . rvaliiti ü.'l courü .Ia I.'u .' .1 

1 

4 .1 1 [> .ria li 4 •: . ai,, r.ei 
'• 1 11 p«„ • .1 H . jarr . .!'• pnr -̂Ua-ia japonezí t'8 iiosdrns p f•:r.1 . smalte 41/.) I ..'lar.r. d.* xnrün 410 2 jarri.s d.; porcellana 

YÜBÇâ FEiaA, 3 PS MA!0 - £ 3 11 B H02A3 - CÃ3TELL0 

.7 7 2 liai s p i ra pti a n. 
'. ri •: 1,jií. os :i;cti -rea. 
17:1 1 I: ii. o -. ir., r. 

1 \ .;.ant : - pelias 
W I l o^e d -lerramenlas para j a r d i * 
i arp;uto:ro. 
4-2 1 n»rracha [ara irrigação. 
•• 3 j E s c a d a s ,i • ; i- n . is . 

i - 1 2 í a r r i n i" ! a m e r i a n ' s 1-5 l Lote •!.. • a .u», ŵ auela», cte. 1-0 1 F.arril oi p 
'. 7 1 l ê j . a l r e r me para jar» oim. 
4hd 2 Bancos, 1 rolo de arame fai* 

pado. 
4>9 1 Febollo. 
•190 1 Filtro a .or lmo c muitos otjlros 

obje tos tudo perleito e quasi novo qa« 
estarão patente» ao b lo d< leitão, p a i » s. r«m Ví í. iidos ao n u or lance offeraci-
d f betn assim 1 prédio na Viila Buar-
que á rua Amarei (inrgel n. 27, eotn 
7 m tros c io«io de Irente por 59. m-tia 

u menfs <íe fua.Jo, com Jardim t,* 
r. nt". dando renda da 150^000 men-
aes. 

R U A A K Í M C 3 B 
Pelo leiloeiro A L F R E D O G. P E R E I R A 

N . B — vend r r . - e - á b^m mercada phai-maoia Komispatfaioa com mais de 3 mil vidros em diversas 
I S . U . dynamieaçoe» , tinturas pr.i>a >riluraçoca e Ioda m a . e n a concernente a ncs.T.a. n „ „ „ . , i . . * , . i .o .cua «-jiit-crnenie a n iss.T.ai 
i H f a P M . ^ i i eíeotr«cas, >nstrii>neiitos s ectr ico» e e > u r iic^a, £>iblio«hocta etc. e s t l o á diepasicão 
interessados J e s d s ^ j é , som a m o prévio ao propríetar o, e « o s dias i e S de ma,o d * s II á s 3 horas da tareo. 

aifina> ds 8G o|o no acto da a r ramatacao e cscr .ptura e posse ú«m bens ins iavaiano pra^o de fO dia* . 
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O COMMERGIO DE SAO PâMLft^Quarta feira, 27 de abrH de 1904 

AOS MÉDICOS 
tiga será agora substitui ir. com 
fabricada por Fowles Ss Braga. 

Allmentae vossos doentes, fortalecei-lhes os tecidos e o estomago e terei» cer-
tíssima victoria; n&o falhará, vossa therapeutloa. O futuro sclentifico da medicina 
será, resolvido na liyglene e na alimentação principalmente. A medicação pura ser» 
annullada pela acção resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-

pela C a r n e L i q u i d a V e g e t a l l a a a a , do dr. SILVA BRAGA, vantagens 

] ' . Ya/. & Corop.—liua do S. Benta, 13. 
Paulo Ferreira—liua tio S. líiuto, » 
Ticliauioann & Tliiult!—Rua de S. líento, 2K. 
.1. Santos & Comp.— liua (lc S. Bento, 00. 
<). De Mattla—Rua do Tücsoiiro. 
Phannacia do Castor—Kua do Commercio, 5-A. A. Sousa Silvei,a & Comp.—Rua do Coramerclo, 
Adolpho Laves—Kua Direita, 38. 
Couraio Melchert—Kua lluqnc de CaxiíH, 17. 
iiervulo üenoíre —Rua de S4o Joio, 100. 

Vende-se nas seguintes casas de S°PauBci 
Ignacio Puiggarl—Rua do Santa fherez», n . 
Juvenal lúrraz—Avenida Kaugel Pestana, £33. 
0 . Martins & Comp.—Rua fioa-Visto. t i l . 
Artliur Aiovedo—Roa tluinze de Novembro, õ0. 
Henrique I.idetiborg—Rua Mnreclial Deodoro. 3 . 
liaciroz Mallet & Comp —Rua do Couimrrcio, 18. 
líaruel íi Comp.—Rua Direita. I . 
.!. Amurante &, Comp.—Rua Direita, 11 
J. Varclla—Rua Uuiu.'.o de Novembro, G. 
C. do Assis Brasil—Rua Quiuze do Novembro, a . 

Pharmacia do Globo—Rui liarão de itapetinlnga. 
Pllsrmacia Salvadora—Rua Duque de Caxias. 
Pliarniaria da liua Victoria. 
Pharmacia S. José—Largo de b . Bsnlo. 
P h a r m a c i a M o d e r n a — R u a Monsenhor Andrade 
1'arniacia Coração de Oesui—Alameda Barão de Piracica-

ba, 05, 
Parmachi Pctralha—I.argo Oa Memória, 3 . 
Pharmacia SimOes—Rua Amaral (iurgol. 
Pharmacia tí. Paulo—Rua do Seminário. 

A. Ruoppoli & t ' .— Rua Comelhelro Ramalho. 

E USAM-SE NOS 110SPITAES S E O H N T K S i Hospital da Santa Caia. 
H o s p i t a l I t a l i a n o . 
H o s p i t a l d e I s o l a m e n t o 
B e n e f i o e n c i a P o r t u g u e s a . 
H o s p i t a l S a m a r l t a n o . 1 0 - 0 

A G E N C I A G E R A L 
DAS ZZ=H= 

Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J u U o Antum.es d e A b r e u 

H G J 3 E S Extraeção B O J E 

S e p a r a d o r e s e v e n t i i a t i c r e s c i o a r r o z 
Fabricação da Companhia Mechaniea 

Grande rediicção de preços Estas macliinas, já mui-to conhacidas trabalham com a maior perieiçlo o prodnseui (fraude quanti-dade. 

Sabbado, 7 de maio proximo 

w 

A n 

u 

A r\ 

\ j 

EXTRACCÃO INFALL1VEL—Sabbado, 7 de maio do 1901 
A frciereiioia para a eorc.f)ra d© bilhetes «lesta fraudo loteria devo ser dada, por todo-, os motivos, a esta mitiga e acreditada agencia çjeral 

IIlHIflA caBa que no seu .imP°rtant0 var°j°tem vendid° esse f \ X l ( j \ 
Ui™*™'.*» importante prêmio. Os pedidos do interior devem ser dirigido» ao arjante gerai da Companhia <i< I.oterias Nacionaes do lirasil : 

3 R . X J A . D I R E I T A , 3 © 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Fabrica de flores 
CASA ESPECIAL EM 

C o r o a s f ú n e b r e s 
Única que tem maior sortimento em coroas de cuit, francesas, belga» o allemâs e em flores, fabri-cação especial, 

Todas as coroas dc biseilil são dc procedencia cxtrainjcira 

Importação directa — Por atacado e a varejo 

Rua de S. Bento, n. 10 
TELEPHONE, 92 

Marcellina Gomes Caldas 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCMDEA - AMAP.1S 

MODERN STYLE - ARCO IR1S 
LUCRECIA - KANANOA DO JAPÃO 

VI0LF.TTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCA.NIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

CREME CARIV!EN com Glycerinü\ 
para os cuidados da pel(e e contra as manchas c comichões. 

P e r f u m a r i a V . R I G A U D , 8, rne Vivienne, PARIS, e em tedas as Perfumadas. 

Remsdios especiaes 
de Sousa Soares 

P e i t o r a l de Cambará—Descober to 
cm 1874, sem rival ate hoje, na cura òas 
tosses cm geral, broucliites, coqueluche, 
ti.sica, 88lhma etc. 

P l u m e r i a — Considerado IN FALI.I-
YEL para as niordednraa dc cobras e 
outroB animaes venenosos. 

A n g e l u s — E f f k u z nas dorcg dc den-
tes e da faco. 

AI l iv ia -Dôr—Eff icaz nas dores de 
dentes c do ouvido. 

P ó s d o Cina—Expulsara as lorabri-
gas, sem causar irritarão. 

Exigir a rubrica do auetor S . SO ARES 
e a sua marca dc fabrica, como garantia 
de legitimidade dos medicamentos. 

A' venda em casa do Lebre, IrmSo & 
Müllo, Baruel & 0 . e outras pliarmacias 
e drogarias. 4a»dom. 

á ÜLEGTR8GSDADE 
Tclephoncs campainhas, para-raios, sor-timin'0 completo »le todos os matcriaeg 

lertencentes a esta a n o . Fazcm-sc in-
stallavòes e concertos. 

Lniii* 9!oI)asii)ski 
Rua do Ouvidor S — Caixa poshil 507 

S P A U L O (ui, 
BILMTliS POSTAES 

Acham-se á venda, ko escriptorio desta 
íoiha, bilhetes postaea com o retrato de 
8* A. I . o Príncipe do Urào-Par.i pelo 
prtço de L00 reis cada um. 

" S« IlWrata 
J o r n a l i l a l i a i i o { I lus -

t r a d o , d o m a i o r c i r c u l a ç ã o 

As3ignatura annual, rs. 2G$500 
Agentes TAPURI & CIA. 

Rua de S. Bento, 33, 8 

Fazenda de café Vende-se unia na zona oéste, dcNto listado. Per-feitamente montada, la-voura nova e próxima A cs I ação da listrada dc Ferro. i'ara informações com o ki', 1'olycarpo César, largoila CoiicoimIíu, ii :{7, Hrnz. 
SABOMETES 

M e d i c a m e n t o s o » 
De GRIMAULT e C* 

SABONETE SULFUR0S0 e n t r a as 
borbulhas, as manehas o as diversas 

I erupções rj uc -icmanifcstão na pelle. 
SABONETE SULFUR0-ALCALIN0 

chamado sabonete do Helmerick, 
contra a sarna. a tinha, malhas 
escaniosas c a pi l t/ri ase do couro 
cabelludo. 

SAD0NETE DE AU:ATRÃ0 OJ NO-RUE6UA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE 0E AC1D0 PHENIC0 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE de ALCATRA0 co« B0RAX contra as «(Torrões cuta-
neas, chroniras ou li^^iran, crostas 
de leite, dariros, cueni* . 

DBPOS'1!) cm PARIS. 8, rsa VivJenae. 

L 
Rua do Carmo, n, 11 

Recebem-se famílias e passageiros. 

Dú-sc pensão 

PREÇOS MQQICOS 
COZINHA UI1AMI.LIIÍA l",.'... 

PEITOBAI, 
do flores dc aroeira, angico e niutamba, 
preparado de cffeito garantido nas alTec-
çôes das vias respiratórias, corno catlior-
ro pulmonar, agudo 011 chronico, bronchi» 
tes, coqueluche, astlima e tosse nocturna. 

Vende-se em S. Paulo: 

llnruol vV C. 30-zO. 

lis m m 
J P a r a l i o j o 

Ca ©̂s posfaes 
• O r u c t 1 . 1 4 J ) sortinMato u U -vrmrl* HutUiI«, !19. roa do Caa-fwrci», 29. 6,13,20 2? 1 

tÊÊneákíí 

A z a r 

I Oit«as... ' 
Edí i l ldo boDtem: i Dezena.... ' ttrapo 

ÍCec» de M«li« 
19 

€ f i r i rp iao dcntlsla Annibil Vitral 
( t r r çtalqcEr «n le , j.or mais dorido q m 
• f j i , >m 24 boras. com nm proemu il> 
l l i incr.çEo. Obtora b aioai^ama. a oj-
k ir t i i icii) , a tucalte, a granita oa c m -
t h Por fctooo. Obtara a oura por t o t 
i iítOCl'. 

KtiUtira dcou» a onro, por mili •liC-
litll t ec itja, por 2<5£ n 409 (aio a -
i r c f t u d o o proci-SBo brusco do uiarColla). 
Lúr.)a cs cie fites e os terna alvos por i ) 
i I U . t i t r a i dcctes ua i dòr por ú f . 
tol l tca crctaciuraa com ou «em cLip±j, 
ccLtrs k pivet, coroas do oaru ioem* 
t t k ^ t s cc briÍLactes. 'IVatd dai 
tUf- da boccH c corriga ai aaomaLad daa-
» n » l . Os d u t e s da primeira dsuUjJ j 
] ic tu i ter tratados e obturadoS do uiri-
ILt modo qfic os do adulto, i viu.uj 
itiiii. cb tuiaores, as ioliauima^os o -l 
lut&Iis gccgiTara; «lleĉ des uuvuass, 
ILI o-Lltu toLcorrcli! pAla » deüiüiaii I 
I t u I das crcam,as. 

i t e c e ch tiabkliios são garaatidjs, i 
l i l t i c t e u Udos no ebjccLivus ny^ieaijos 
i t i x u t ritUúS* uUMpt ia UcuUcujií* 
( t n a . LiLSiutas t cj crâ esi J Ü.CM J 
• LL UIUI, 
h . u u d e fe. B e n t o , 4 1 

E O E K A D O (uij 

c o b r e P O R T U G A L , H E S P A N H A , 
I t a l i a , I l h a s e t c . 

Agencia do BANCO DO MINHO 
42, ma de B. Bento, 12 

S. PAULO 
Garcia, f ogue i ra & C. 

30—.0 . 

Armação Ven<Je-Sí: unn em perfeito esfadn ^ran 
de, de loja de fazendas, s:n'io que por 
motivo da liquidação final de «eu esta-
belecimento. vende-se pela qanrta f ;>rt 
de seu valor. Acceita-s-í proposta até o 
dia 30 do corrente, á rua 15 rir Novem-
bro, n. 6-A—loja «A Primavera». 12-U 

Chapas duplas Para grimmophone e zono-
phoaef. 

Nora gravação I 
Novo repertório ! 
Novo surcesso! . . . 
Chapas graudes duplaa, dú-

zia 705000; peijucnss, 869000. Vo/. doa melhores cançone-tútas brasileiros. 
I,islãs do repertório grát is a quem 

pedir á CASA EDISON, rua ds S. Ben-
to, n. 26. S. PaoU—Secçãt A 

« * . H b . 10—6 

Pedidos e informações, á r u a 1 5> d e ^ T o \ e u i b r o 9 3 f » 

kmàia Mmi e Inprtaim Se S. Mo 4" c sab. 

Quereis uma piova da indiscutível 
inferioridade e virtudes da ver-
dadeira ngua 

i ) u i i i i n a 
" 

M l g o n e ? 
exigi de votso barbeiro que a use para vosso ca-
belh) a barba, n depois dc poucas vezes ficarcis 
convencidos e satisfeitos. 

Cui«lsdo com os iniitavões 
p j z p o p t r p o s • 

B A E U E L & C . - L a r g o d a S é , 1 

M i SMonesi—krfto de S. Ronlo, n. 'ò 

• u- ilicir.as de cs i r i j . tu ia^o uiercautil 
• | i )f . 'saor A. 'J'«vares rfa Colts, dl 

•ajdtol I'cd;ral. 
a :{$ooo 

Veiide-si! nesta redac-í.ilo. d .4" f . 

Especiaes 
i KC 

Orlando Rangel 
Rua de Gonçalves Dias, 41 

RIO DE JANEIRO 

tranca 
(JEAMli; LOTEIIIl KXTIlAdüBISlRIA PA1IA I) S. JOÃO 

Lm :} sorteios—prêmios inlefjrans 
2 0 : 0 0 0 8 - 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 

Exírucvocs em 10 o 1! tlc junho 
Prc .o do bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteios, 7$000, o mais 

400 réis de nello de consumo 

Aba t imen to , íraqnczn, de-
bilidade, fal ta dc forças, 

rtc.—Vinho cie Kola-Bâh du 
Orlando Kangcl. 

Anemia , chlorose, cii! 
anemia, ctc.— Phagocy-

tosina Hangcl ou Glyccro-
phosphatos Granuladoá de 
Orlando Kangel. 

Ar t l i r i t i smo Pipcrazina-
Hangel G r a n u l a d a c 

EfTervescentc. ' 

Bronc l i i t e s - c h r o n i c a s , 
tosses, ctc.-Thiocol-Gra-

nulado dc Orlando Kangel. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 

Klixir dc Iioldo c Pichi dc 
Orlando Hange!. 

Ca t a r r h o da b e x i g a — 
Xarope dc Fabiana Com-

posto dc Orlando Kangel. 

Co l i c a s n t e r i n a s , etc.— 
G o t t a s de V i b u r n u m 

Compostas de Orlando Ran-
gel. 

Co n g e s t ã o do f inado — 

Elixir dc Iioldo c Pichi do 
Orlando Rangel. 

Co n s t i p a ç ã o de ven t re— 
Cascar ina (jiyccrinada 

dc Orlando Rangel. *? 

Da r J r o s . Internamente — 
Xarope dc herva dc bu-

gre c piperazina de Orlando 
Rangel. Externamente: Pasta 
Ant i -dar t rosa dc O r l a n d o 
Rangel. 

Dyspepsins, digcstôcsdif-ticcis, ctc. — Kii\ir iJi-gcsiivo c!e Orlando Rangel ou Gottas Carminativas Rangel. 
Es c r o p h u l a s , limphatis-mo, etc.- Vinho dc Ra-bano Iodado dc Orlando Ran-gel. e 

Es g o t a m e n t o n e r v o s o , csfalfamcnto, etc. dc KoIa-liáh-Rangel. 
U v v e m o r r h o i d e s — Pílulas 

IA A dc liamainclis Compus-
tas dc Orlando Rangel. U/7oIestiasdape!!o, r- . 
ÀlíAmas , ctc. —Xar -i t,w» 

herva bugre c P i p e r a z i n a 
de Orlando Rangel. 

Moléstias uterinas que a 
s c c a r a c t c r j -> a:.: ; i- n 

augmento d j volume do or- í 
gão, irregularidade de mens- I 
truação, perdas sangumcaíj 8 
exageradas, etz. — Pílulas dc | 
ICrgotinina Compostas do Or-
lando Rangel. 

^ Cs pedidos acompanhados das respectivas quantias s3o promptamento atton-
titlo.'-. An« jde 3C8 para liuia do rada loteria, dá-se boa commissão. 

Acceitani-se agentes cm todas aa cidadcs do Brasil. Remettem-se grataita-
n.ente iistis p<raes, catas das extracçôe», prospectos, cartazes, informações etc. 

O mdereço para os remessas deve ser muito explicado, afim dc não haver ex-
l ra \ io . E' pietiso citar o logar. Kstado, Estrada de Ferro etc. 

Todcfc cs pedidos devem ser dirigidos para a 

i|i;i 
C n i i a 6o c o r r e i o n . 0 1 6 — S . P A U L O 

PIANO NOVO 
por 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ inensaes, e o piano é sempre do 
iocador. 

Por mais mensaes, pagos daranto 8 
anncs, a CA8JL BEETSOVEN offereca á venda o 
entrega, logo depois da 1 prestação, os alamados 

Piar.os Rud. Ibacíi Sohn premiados nas ultimas exposições pela soa sono-
ridatíe, solidez e be^leza. L'111 piano a»»iiin a<l<|ii'ri<lo vem a custar propria-iiicntc 7ü0$000, isto <-, .Mi vozes l!t»$4)t)0. pois o reutuiite nit» ú mais do <juo o alu<|uel que ho (laya-ria. Além «lihso, a CASA «ÜICTIIOVEN dá ao com-prador o ilircilo <lc, a qualquer tempo, devolver o piano, o receber — <>$ de cada prestû âo paga. 

C h i a f f a r e l l f t & C . 
2 0 , R U A . IDE: SS- B B K T T O , 2 0 

Sociólé Gónórale de Transporia Maritinif» i 
vapeur do Marseillo 

O cspleadid» vapor 

P R O V E N C E 
Biliirá imprr.lerivclmeulf, no Jia 5 da maio, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
1'ar j nui» Uiforniigõu, com oi agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & O. 
Em S> Paulo—Kua da W. Bento, 29. 

liii Santos—iTuçadn Uspablica, i. 
No Rio de Janeiro—Kua Primeiro da Março, 

Hambnrg Südamerikanisciie Dampfsciiifffahrts fias^lháf; 
Scrviro espúcial entre. Santos c Jlainburqo, cjj/i ei:il'U 

peto 1tio da Prata, Bahia o Lisboa 

Vapores n guliir PETROPOU3 TIJUCA SAN NICOLAS BELGRAITO ASSUNCION 

S da nu 9 
11 de niuiti 'J(> dj múj 
1. da jaiih* 
Ídí iQnho O magnífico puqueto «Ueinâio 

C o m n i a n d a n t o W . H A V E K E R 
«aliirá no dia '..7 do corrente, |>ara 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Lisbôa e 
Hamburgo 

Eate novo o eaplonJido paquete, n i qual foi in t ro i lnad j n» maior e i : i i t i-
dos os últimos aperreií;oaui'jutoH. offcrecc aos acaliorcs i i ass i se t r» d j t o i i i n lImbl-8 o maior coQfortu possível. 

Os acua espaçosos e modernos camarotes, bem como os CalSci dotidol dl 
maior elegância, s d j llluminados c ventilados a electricidade, 

A bordo desto paquete lia medico e cliaila, assim como Coaiaheirj por tug jü 
e as passagem do todas as claitsci incluem vinho de Hiena. 
l*revo <I«h passagens d o :V elawMO paru Lislxla, X'.i~>%. 

I 'ara 1 reles, passagens e mais in formares , com os sgoate». . 
E. JOHNSTON & CL 

Rua do Commepcio, 16—sobrado—S. Paula 
t 

Compagnie des Messageries Maritimss 
Paciuebot* poats-fraa;aii 

O 1'AttUKTE % 

M A G E L L A N 
naltiráf do dia 2 demaio, para 

Lisbôa e Bordeaux 
I 'ara passagens e mj is informacies. trata-so eom os agentes: Antunes dos Santos <V C. 

l ü u i S a n t o s — P r a ç a d a I t c p u b l i c a , I 
101a S . l ' « u l o — H u a d e S . H c n l o , 2 ! » 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

R 
T 

acUi t i smo — Nevr na 
de Orlanúo Kaiigcl. 
o s s e s Thioc. 1 ( j ran"-

dc Orlando I<aiii\ei. 

Vcndcm-se em todas 
a s b o a s p h a r m a c i a s 
e d r o g a r i a s , 

Príncipe do Grãs-Pará 
A c h a m - s e 4 v e n d a , n o s s c r l p t a -

Tio d e s t a f o l l i a . bilhete*, y o s t a e s 
c o m o r e t r a t o de S . A. I . o V r i n -
c e d o Q r C o - F a r i , p«lo p r e o » do 600 r<U cada aa, 

Líveríjoo!, Brasil antl Hivar?Ia!a n )í 
LI.V1IA LAHP0KT Sc ÍI9LT 

B e r r i ç o d a j > a s s a ? s a s p i r » K i n . 7 i ; i 

O P A Q 0 B T 3 

(4001 TONELADAS) 
Illuoiinada j lui elaatria* 

Ssliiri de Sintos no dia do corrente, e do Itio de Jatieiri, n t di» 3 de inaii para 
BAHIA, PERNAMBUCO E NGVA-Y0R5 

Recebe paHSJgeiros d» 1* • 1* damss pari os portos ae ina e p»rs 

B A R 3 A D O S 
Este paqnets p r j ^o ráoaa ais p u i n i l r o e todi o e u f j r t s necessário, com via-

grni mais rapida qas via la^Uterra. o n a as laioiveaisotsa de baldeacio. 
I'reço da passagem di 3 ' dx j s ) J i Kii l i Jaas t r j para Nova iork, i i : , " 

(coiiars, moeda americana) o, ds üsatos, ÍjO®*. 
IM paquetes T e n n y s o n s 3 y r o a Mm Uajbsta j a n a r i t i s s i p i r l i r a li t ' i 

f clsssea.custando u j u 4íà" eia 1 'cUsss, a « l i " sua i ' j . m i / t n ü l i l U l t e . 
l u a paua^eiu • n a u iuíoruia^dat t r au -es Ba» A. Patla. osai (àe« 11. Urodia, roa <ia Uaitaaila,:i;Mknl4 la daiatas, oa jx oa ageaiss 

t'a 8. Hampsiürv jk O. L i , rua 1 Cs ( j Vavamlsra, Uii J3 aO BeiO, 03Q1 dl OkJéA sêâ 
Kwrtyu \ ç . , U , eu» f r i M i * * d« i U r f » 8 

IVorddenísehef Lloyd B r e m o i 
SAI11DA3 PARA A EUROPA 

O paquete allomla 

H E I D E L B E R G 
lllwninnclo a iw iluiriit 

Commaudante — C. SMAIIIIATIi 
Sahirl em 4 dc maio proiimo Tuturo, para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, Lisbôa, 

Antuérpia a Bramsi 
Pre '0 das passagens de camarote para Antuérpia e Bremen, marcos 4 0 0 , em 

camarote' para o Rio de Janeiro, 4 0 $ 0 0 0 ; em 3* classs 2 0 * 0 0 0 
H^tc paquete teni bftas o modernas acoi n:nali;)is p j ra passagelr js da J 

classe c tem co/inheiro portagnea a bordo. 
Recebe passageiros | a r a sm Ilhas doa A Ç O R E S c Í W A D E I R A 
Preço da passage.u do 3* c l i s u para l . h j J J l , inoluiadj vlnli> de uieSJ 

1 3 5 * 0 0 0 . 
Para passigeas. fretes » miis io fora i l j í^ , t r i t s - n 5 » Um a(|ontoa 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
Rua de â. dento, dl — S Paulo 

Largo Monte Alegrei n. lO.-Santoa 

Société Générale do Transporto Mari-times à vapeur do Marsaillo 
O VAPOR 

ssbirá, m dia 28, pars 
Montevidéo e Buenos Aires 

i mais informações cona os afentes 
Antunes dos Santos ft sa San toa. Praça áa SepnbUoa, 1. • 0. Paalo, na é* 8. Bentn, StSU 

O. 


